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O recorde de R$ 8,9 bilhões em bônus de assinatura em uma licitação de 
concessão de blocos para exploração e produção, fora do polígono do 
pré-sal, é um sinal inequívoco de que o país representa, de fato, uma das 

mais atrativas fronteiras para a indústria mundial de óleo e gás. 
Somados aos investimentos mínimos previstos apenas para a etapa explo-

ratória, de pelo menos R$ 1,58 bilhão, essa rodada está colocando no mercado 
nada menos que R$ 10,5 bilhões em recursos iniciais, que poderão se multiplicar 
pela década que se inicia em 2020.

O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, acredita que essa roda-
da, mais os dois leilões do regime de partilha, programados para novembro, vão 
gerar investimentos no país da ordem de R$ 1,1 trilhão – além de R$ 100 bilhões 
em bônus de assinatura, apostando que os leilões do pré-sal serão biliardários.

Os resultados são ainda mais impactantes para quem, como nós, acompanha 
há mais de 20 anos a evolução dessa indústria, que alçou o país da condição de 
mercado dependente do petróleo à de protagonista da indústria mundial. Mais 
ainda pelo fato da bacia de Campos, a maior infraestrutura de exploração e pro-
dução offshore instalada na costa brasileira, ter sido a grande campeã da 16a 
Rodada, respondendo por mais de 97% do bônus de assinatura arrecadado.

O que nos faz criar a expectativa de que poderemos ter uma década de recu-
peração e avanço, movida ainda a esses recursos minerais, ainda que tenhamos 
que nos preparar desde já para uma transição energética da qual depende o 
futuro de todos. Transição essa que terá no gás natural um aliado poderoso.

Expectativa que é compartilhada por muitos, como veremos na entrevista do 
secretário de Desenvolvimento Econômico, Emprego e Relações Internacionais 
do Estado do Rio de Janeiro (SEDEERI), Lucas Tristão, o qual destacou que os 
empreendimentos que vão contribuir para monetização do gás natural extraído 
no pré-sal, na costa do Rio de Janeiro, estão entre os projetos prioritários do 
governo estadual e terão total suporte.

Quem também acredita que a nova década preserva boas novas para a indústria 
é o Country Director da SBM Brasil, Eduardo Chamusca, que em um perfil profissio-
nal revelador, fala de sua trajetória e da aposta da empresa no país, que recentemen-
te reconquistou seu primeiro contrato, de Mero 2, depois de seis anos. “Há um clima 
cativante e colaborativo na empresa, de pessoas que passaram por períodos difíceis 
e tiveram resiliência para manter a cabeça em pé e continuar fazendo o trabalho de 
formiguinha, para que um dia pudessem estar no lugar 
que hoje conquistamos”, diz Chamusca.

A OTC Brasil 2019, na qual estamos presentes mais 
uma vez, parece confirmar tudo isso e muito mais. 
Razão pela qual a TN Petróleo acredita que chegará 
à maioridade – 21 anos, em 2020 – em um cenário 
diferente, de reconstrução, recuperação e avanços, 
para consolidar de forma sustentável essa indústria 
pela qual tanto temos trabalhado nos últimos 20 anos. 
Vamos em frente!    
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hot news

A PETRORIO DEU INÍCIO EM 
outubro à terceira fase do plano de 
revitalização do campo de Polvo, com 
uma nova campanha de perfuração 
de até quatro poços. Dividido em 
duas etapas, o plano terá investimen-
to inicial de cerca de U$ 20 milhões 
e, com base nos resultados alcan-
çados, a cifra poderá chegar a US$ 
60 milhões. A estimativa é que esta 
etapa adicione entre 3 milhões de 
barris e 6 milhões de barris de óleo 
às reservas da empresa.

“Os resultados expressivos que 
obtivemos em Polvo são fruto de nos-
sa estratégia de sucesso e do trabalho 
duro de nossas equipes. Na primeira 
fase, registramos um aumento de 
20% na produção e nos volumes de 
reservas do campo. Já na segunda, 
o incremento na produção do ativo 
foi de 65%. Por isso, estamos bastan-

te satisfeitos e confiantes de que as 
próximas campanhas terão resulta-
dos ainda melhores”, destaca Nelson 
Queiroz Tanure, CEO da PetroRio.

A companhia mapeou um total de 
22 poços com potencial petrolífero em 
Polvo, dos quais devem ser perfura-
dos até quatro nesta nova etapa de 
exploração do Campo. A previsão é 
de duração de até quatro para a cam-
panha. Os 18 restantes alvos serão 
mantidos para oportunidades futuras.

Financiamento – Com o intuito de 
reduzir seu custo de capital e finan-
ciar o seu capital de giro, a PetroRio 
acessou uma linha de financiamento 
de US$ 48 milhões com o Citibank. 
A companhia busca otimizar sua es-
trutura de financeira e possibilitar 
a preservação do caixa para inves-
timentos futuros em seus ativos e 

para novas aquisições. Parte desses 
recursos serão utilizados na nova 
campanha de perfuração de Polvo.

Os investimentos no campo de 
Polvo reforçam o posicionamento da 
empresa como pioneira no Brasil e 
especialista em revitalização em 
campos maduros, buscando novas 
tecnologias e inovações técnicas. O 
objetivo do trabalho é aumentar o 
fator de recuperação, as margens, a 
rentabilidade e, consequentemente, 
estender a vida econômica de cam-
pos que a PetroRio opera.     

O GRUPO BUREAU VERITAS, líder mundial em Teste, Inspeção e 
Certificação (TIC), dobrou o faturamento da área de Power & Utilities 
no Brasil no último ano. Com crescimento de 95%, a área responde 
por 13% dos negócios da companhia e passa a atuar nas cinco re-
giões do país, atendendo a mais da metade da população brasileira.

“Esse resultado foi marcado pela assinatura de novos contratos e 
pela expansão de parcerias já vigentes. Hoje o Bureau Veritas trabalha 
com as principais distribuidoras do país para garantir a prestação 
de serviços de energia elétrica e gás com segurança e qualidade a 
mais de 50% da população”, diz Gustavo Ishibashi, diretor executivo 
de Power & Utilities.

 A companhia faz o monitoramento e gestão do sistema elétrico, 
atuando em diversas frentes da operação das concessionárias, desde 
relações com o consumidor final, como novas ligações de energia e 
atendimentos emergenciais, até serviços de manutenção, como gestão 

e controle de vegetação e leitura, inspeção e renovação do parque de 
medidores de energia elétrica e gás. Também realiza o cadastramento de 
ativos e o controle de perdas de energia na medição e da inadimplência.

 As tecnologias adotadas pelo Grupo são diferenciais para os 
clientes. Para fazer a inspeção da rede elétrica e a leitura de medi-
dores, o Bureau Veritas utiliza drones que alcançam áreas de difícil 
acesso e de risco. A companhia possui, ainda, software proprietário 
para fazer o gerenciamento dos serviços executados e georreferenciar 
ativos como postes e transformadores. O uso combinado de drones 
com softwares possibilita ainda a análise automática de dados, au-
mentando a assertividade e a eficácia das inspeções. 

 Outros equipamentos usados pelo Bureau Veritas com as dis-
tribuidoras são serras hidráulicas e cestos aéreos para a poda de 
vegetação, garantindo ergonomia e segurança ao colaborador, além 
de qualidade no atendimento.     

PetroRio prevé até US$ 60 milhões 
de investimentos em Polvo
Previsão é perfurar até quatro novos poços, a depender  
dos resultados obtidos

Bureau Veritas cresce 95% em Power & Utilities no Brasil
Com atuação nas cinco regiões, área responde por 13% dos negócios locais do Grupo

Newsletter
TN Petróleo

Diariamente, na tela do seu computador, as informações 
do setor naval e offshore. Assine em www.tnpetroleo.com.br
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hot news

MARLINK E INTELSAT anunciaram em 
meados de outubro a renovação por vários 
anos e expansão de parceria no forneci-
mento de serviços de banda larga para 
embarcações marítimas (incluindo offsho-
re) em todo o mundo. O acordo plurianual 
proporcionará velocidade de transmissão 
adicional para embarcações, através de 
múltiplas camadas de cobertura por satéli-
tes no espaço, assegurando aos proprietá-
rios e operadores de navios flexibilidade e 
o acesso à conectividade confiável. 

Iniciada em 2014, a parceria permitiu à 
Marlink aprimorar seu portfólio de serviços 
marítimos VSAT, viabilizando aplicativos 
que melhoram a eficiência operacional em 
todos os segmentos marítimos, incluindo 
o petróleo/offshore e transporte.

Com a extensão do acordo, os clientes 
da Marlink vão ver ainda maiores benefícios 
a bordo, com a flexibilidade e o alcance 

da rede global de satélites da Intelsat, de 
feixe amplo e alta taxa de transferência da 
tecnologia Intelsat EpicNG, que proporcio-
nam conectividade de alta velocidade, sem 
precedentes a navios, permitindo a entrega 
de uma gama diversificada de serviços e 
aplicativos de valor agregado, como rastre-
amento de ativos e segurança cibernética 
aprimorada, que suporta as necessidades 
atuais e futuras de conectividade.

“Nossa parceria é um exemplo de 
como a união da infraestrutura de co-
municação global da Intelsat com o di-
versificado portfólio de soluções de co-
municação da Marlink resulta na melhor 
experiência de conectividade no mar”, 
disse Samer Halawi, Vice-Presidente 
Executivo, diretor comercial da Intelsat. 
“Com a conectividade global da Intelsat, 
a Marlink está entregando os serviços 
que são mais procurados pelos donos 

e operadores de frotas de navios, hoje.  
A cobertura e a flexibilidade oferecidas 
pela rede espacial e terrestre da Intelsat 
permitem à Marlink dimensionar e atender 
às crescentes demandas de seus clientes 
e às necessidades em mudança”.

“A demanda por conectividade VSAT 
confiável e de alta qualidade no setor ma-
rítimo aumentou significativamente nos 
últimos anos”, disse Erik Ceuppens, CEO 
do grupo Marlink.  “Juntos, a Marlink e a 
Intelsat combinaram essa escalada a cada 
passo do caminho, trabalhando constan-
temente para impulsionar melhorias na 
eficiência e resiliência dos serviços para 
nossa base de clientes.    

Marlink e Intelsat: parceria expandida
Extensão da parceria garante conectividade confiável  
e de alta velocidade para suportar operações marítimas.

Reliable seismic acquisition, expert 
imaging, and comprehensive library 
coverage of Brazil’s prospective areas.

Arrange a viewing of our latest data: 
nsa.info@pgs.com

Make Better Decisions on  
Brazil Exploration 
Opportunities

A Clearer Image  |  www.pgs.com/Brazil

O DESEMPENHO OPERACIONAL 
da Petrobras no terceiro trimestre de 
2019 (3T19) foi altamente positivo, 
com a estatal registrando crescimento 
da produção de óleo, LGN e gás na-
tural, que somou 2.878 Mboed, 9,3% 
acima do segundo trimestre de 2019. 
Destaque é o aumento de 17,0% da 
produção do pré-sal, que alcançou 
1.367 Mboed, representando hoje 
60,4% da produção de óleo no Brasil. 
O desempenho do pré-sal é decorren-
te do ramp-up das seis plataformas 
que entraram em produção em 2018 e 
2019 (P-74, P-75, P-76 e P-77 no campo 
de Búzios e P-67 e P-69 no campo de 
Lula), agregando 441 Mbpd à produ-
ção da empresa. Somada a contribui-
ção da FPSO Campos dos Goytacazes, 

em Tartaruga Verde, no pós-sal, a pro-
dução adicional chega a 555 Mbpd, o 
que representa um aumento de cerca 
de 48% em relação ao 2T19, com a 
entrada em operação de nove poços 
produtores. Vale ainda destacar que as 
plataformas P-69 e P-76, nos campos 
de Lula e Búzios, atingiram a capaci-

dade de produção de 150 Mbpd com 
ramp-up de 10,3 e 7,7 meses (tempo 
recorde no pré-sal), respectivamente. 
No 3T19, a produção atingiu novo 
recorde mensal de 3,0 milhões de 
boed, além de um novo recorde diá-
rio de 3,1 milhões de boed, alcança-
dos no mês de agosto. Já a produção 

Produção da Petrobras cresce 9,3%
Alta no pré-sal é quase o dobro da média total, alcançando 17%
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operada atingiu o recorde mensal 
de 3,7 milhões de boed no mesmo 
mês.  Com estes resultados mante-
mos a trajetória para o cumprimen-
to da meta de produção anual, em 
2,7 milhões de boed, com variação 
de 2,5% para mais ou para menos. 
A produção de óleo no pós-sal ficou 
estável em 706 Mbpd em relação ao 
2T19, enquanto a produção de óleo em 
terras e águas rasas aumentou 4,3% 
na comparação com o período anterior, 
atingindo 192 Mbpd.

Refino e gás – No segmento de refino, 
acompanhando a maior demanda no 
trimestre no mercado brasileiro, au-
mentamos a produção de derivados 
em 2,9% face ao trimestre anterior. 
Isso também contribuiu para a redu-
ção das importações, especialmente 
de gasolina e GLP, por meio da maior 
utilização do parque de refino (que 
cresceu de 76% para 80%) e das uni-

dades de conversão. As vendas de 
derivados aumentaram 3,5% face ao 
trimestre anterior, com destaque para 
o incremento nas vendas de diesel, 
que subiram 5,2%, impulsionadas 
pelo plantio da safra de grãos e pela 
atividade industrial. As vendas de 
GLP subiram 3,2% na comparação 
com o 2T19 principalmente pelas 
temperaturas médias mais baixas. 
Houve ainda aumento da exporta-
ção, acompanhando a maior produção 
de óleo, e redução da importação de 
petróleo com maior processamen-
to de óleo nacional nas refinarias. 
No segmento de gás e energia des-
tacam-se a geração termelétrica, 
que aumentou 124,6% em relação 
ao trimestre anterior, refletindo as 
condições hidrológicas e os menores 
custos de gás natural, e o aumento 
em 9 milhões de m3/dia da oferta de 
gás para atendimento da demanda 
termelétrica.     

INFORMAÇÃO 
DE QUALIDADE.

Na ponta dos seus dedos
www.tnpetroleo.com.br
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hot news

A PRODUÇÃO DE PETRÓLEO e gás natural 
no Brasil totalizou 3,828 milhões de barris 
de óleo equivalente por dia (boe/d) em 
agosto, dos quais aproximadamente 2,989 
milhões de barris por dia (bbl/d) de óleo, 
um aumento de 7,7% em relação ao mês 
anterior e de 18,5% em relação a agosto 
de 2018. O volume superou o recorde an-
terior, registrado julho deste ano – 2,775 
milhões de bbl/d.

 Já a produção de gás natural foi de 
133,3 milhões de metros cúbicos por dia 
(m3/d), superando a do mês de julho de 
2019, quando foram produzidos 124 milhões 
m3/d, maior volume até então registrado. 
Em relação ao mês anterior, houve aumen-
to de 7,4% e de 25,3% na comparação com 
agosto de 2018.

 Houve uma alta de 11,1%, em relação 
à julho, na produção do pré-sal, oriunda 
de 110 poços, que somaram 1,928 milhões 
de bbl/d de petróleo e 79,3 milhões m³/d 
de gás natural, totalizando 2,427 milhões 
de boe/d. Crescimento de 41,1% se compa-
rada ao mesmo mês de 2018. A produção 
do pré-sal correspondeu a 63,4% do total 
produzido no Brasil.

 Já o aproveitamento de gás natural foi 
de 97,5%. Foram disponibilizados ao mer-
cado 65,5 milhões de m³/dia. A queima de 
gás no mês foi de 3,323 milhões de m³/d, 
uma redução de 4,2% se comparada ao 
mês anterior e aumento de 6,1% se com-
parada ao mesmo mês em 2018.

 
Campos produtores – Lula, na bacia de 
Santos, foi o campo que mais produziu 
petróleo, uma média de 1,026 milhões de 
bbl/d. Também foi o maior produtor de gás 
natural: média de 43,4 milhões de m³/dia.

Os campos marítimos produziram 
96,5% do petróleo e 81,1% do gás natu-
ral. Os campos operados pela Petrobras 
produziram 93,2% do petróleo e do gás 
natural – sendo que os que têm participa-
ção exclusiva, produziram 43% do total. A 
produção nacional ocorreu em 7.118 poços, 
sendo 676 marítimos e 6.442 terrestres.

 Destaques – Estreito, na bacia Potiguar, 
teve o maior número de poços produtores 
terrestres: 1.096.

 Marlim Sul, na bacia de Campos, foi 
o campo marítimo com maior número de 
poços produtores: 75.

 A plataforma FPSO Cidade de Maricá, 
produzindo no campo de Lula por meio 
de sete poços a ela interligados, produziu 
150,6 mil bbl/d, teve a maior produção de 
petróleo.

 A instalação Polo Arara, produzindo 
nos campos de Arara Azul, Araracanga, 
Carapanaúba, Cupiúba, Rio Urucu e Su-
doeste Urucu, por meio de 37 poços a ela 
interligados, produziu 8,7 milhões de m³/d, 
registrando a maior produção do país.

Campos de acumulações marginais – 
Esses campos produziram 64,5 bbl/d de 
petróleo e 1,8 mil m³/d de gás natural. O 
campo de Itaparica, operado pela Petro-
bras, foi o maior produtor, com 19,5 boe/d. 

Em agosto de 2019, 295 áreas con-
cedidas, duas áreas de cessão onerosa 
e cinco de partilha, operadas por 31 em-
presas, foram responsáveis pela produção 
nacional. Destas, 74 são marítimas e 228 
terrestres. Do total das áreas produtoras, 
10 são relativas a contratos de áreas con-
tendo acumulações marginais.

 O grau API médio foi de 27,6 sendo 
38% da produção considerada óleo leve 
(>=31°API), 51,6% óleo médio (>=22 API e 
<31 API) e 10,5% óleo pesado (<22 API).

As bacias maduras terrestres (cam-
pos/testes de longa duração das bacias 
do Espírito Santo, Potiguar, Recôncavo, 
Sergipe e Alagoas) produziram 107,9 mil 
boe/d, sendo 85,7 mil bbl/d de petróleo e 
3,5 milhões de m³/d de gás natural. Desse 
total, 100,4 mil boe/d foram produzidos 
pela Petrobras e 7,4 mil boe/d por con-
cessões não operadas pela Petrobras, dos 
quais: 369 boe/d em Alagoas, 4.407 boe/d 
na Bahia, 16 boe/d no Espírito Santo, 
2.442 boe/d no Rio Grande do Norte 
e 208 boe/d em Sergipe.    

Brasil tem recordes consecutivos 
de produção de petróleo e gás

"As reservas da Malásia estão 
em declínio nos últimos anos 
e a Petronas está buscando 
repor suas reservas."

Marcelo de Assis, chefe de pesquisa 
na área de exploração e produção 
da Wood Mackenzie na América 
Latina , ao falar da investida da 
Petronas no Brasil, na 16a rodada, 
na qual disputou quatro bloco (três 
sozinha), arrematando 100% de 
dois e participação em um terceiro, 
todos na bacia de Campos, estreando 
como como operadora de ativos de 
exploração no Brasil. Valor Econômico, 
11/10/2019.

"O CNPE iniciará a análise 
para inclusão, a partir do 
próximo ano, de blocos 
exploratórios para além 
dos limites das 200 milhas 
náuticas, em região que está 
sendo tratada como ‘espelho 
do pré-sal’. Essa denominação 
decorre de estudos geológicos 
realizados pela ANP."

Bento Albuquerque, ministro de Minas 
e Energia. Agência ANP, 10/10/2019.

"Não faz sentido o Estado 
produtor fazer o papel da União 
na redistribuição de renda. 
A renda da União tem de ser 
para atender os Estados não 
produtores, não pode o Rio fazer 
esse papel." 

Karine Fragoso, gerente de Petróleo, 
Gás e Naval da Federação Das 
Indústrias do Estado do Rio de Janeiro 
(Firjan). Exame/Abril. 14/10/2019.

FRASES
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VAMOS CONSOLIDAR 
O RIO COMO CAPITAL 

DA ENERGIA
Essa é hoje a grande ‘causa’ do jurista Lucas Tristão no comando da secretaria de 

Desenvolvimento Econômico, Emprego e Relações Internacionais do Estado do Rio 

de Janeiro (SEDEERI). E ele tem ‘advogado’ pelo Rio Capital da Energia em todas 

as esferas possíveis, ciente de que precisa ter forte interação com municípios e o 

Governo Federal, para acelerar projetos-chave como o da Zona de Processamento 

de Exportação (ZPE) no Porto do Açu, a Ferrovia Vitória-Rio (EF-118), um traçado 

de 580 quilômetros interligando Nova Iguaçu, na Região metropolitana do Rio de 

Janeiro, a Cariacica, no Espírito Santo. “O nosso maior desafio é recriar no Estado do 

Rio um ambiente de negócios que permita o desenvolvimento econômico sustentável 

a longo prazo”, ressalta Lucas Tristão, que vai relançar o programa Rio Capital da 

Energia durante a OTC 2019, que terá a participação do governador Wilson Witzel.

TN Petróleo – Rio, Capital da Energia foi 
uma ação que teve impacto e acabou 
sendo esvaziada pela crise no setor 
de petróleo. Como surgiu a ideia de 
retomar esse programa?
Lucas Tristão – Promover o estado do 
Rio de Janeiro como Capital da Energia 
é uma das prioridades da agenda do 
governo Wilson Witzel. Somos o maior 
produtor de petróleo e gás natural, o 
maior gerador de energia térmica a gás 
e o único ente federativo com geração 
de energia nuclear do país. A energia 
produzida aqui é um importante insumo 
para o desenvolvimento e para a compe-
titividade econômica do país. E somos a 

sede das principais empresas nacionais 
e internacionais do setor energético. 
Isso nos torna importantes para a segu-
rança energética brasileira. Da mesma 
forma, interessa ao Estado diversificar 
a matriz energética, por meio da atração 
e desenvolvimento de novas cadeias 
produtivas, tecnologias e inovação, 
possibilitando novas oportunidades e 
investimentos em energia no Rio.

O que mudou no programa que vocês 
vão apresentar?
Em primeiro lugar, buscamos tornar o 
programa Rio Capital da Energia funcional 
para o nosso Estado, por meio de uma 

nova governança estratégica e escopo 
de execução com metas, indicadores e 
prazos. E estabelecemos três diretrizes 
– segurança, competitividade e transição 
– para consolidar o Estado do Rio de 
Janeiro como a Capital da Energia. Nossa 
meta é ser referência em segurança no 
abastecimento nacional, protagonista na 
transição energética do país para uma 
matriz mais diversificada, com redução 
das emissões de gases de efeito estufa 
(GEE) e orientado para competitividade 
do custo da energia. Entre as principais 
ações, serão incorporados os novos desa-
fios do setor energético: o novo mercado 
de gás, a modernização do setor elétrico, 

por Beatriz Cardoso
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Lucas Tristão, Secretário de Desenvolvimento Econômico,  
Emprego e Relações Internacionais do Estado do Rio de Janeiro.

a transição energética, a descentraliza-
ção das atividades da ANEEL no Estado 
do Rio de Janeiro, os investimentos em 
P&D&I, o custo da energia e a retomada 
dos investimentos no setor energético 
estadual. 
Assim, por meio dessa reestruturação 
será possível construir pela primeira vez 
um plano estadual de energia, a partir de 
diretrizes e fundamentos técnicos, alinha-
do com o governo federal, para auxiliar e 
orientar a política energética do Estado 
do Rio de Janeiro nos próximos 10 anos. 

Na sua gestão, quais os principais de-
safios enfrentados no início para atrair 
novos investidores/investimentos para 
o estado?
De maneira geral, nosso maior desafio 
é recriar um ambiente de negócios que 
permita o desenvolvimento econômico 

sustentável do estado do Rio a longo 
prazo. Por meio de políticas liberais de 
estímulo à concorrência e desburocra-
tização, o mercado já enxerga a mate-
rialização do discurso e, com isso, au-
menta sua expectativa quanto ao poder 
de recuperação da economia fluminense. 
Trata-se de um círculo virtuoso: após 
um movimento de aproximação e inte-
gração com o setor produtivo, passando 
a mensagem de que o estado atuará 
fortemente na resolução de problemas 
antigos, a implementação das reformas 
tratadas corresponde às expectativas 
criadas e aumenta o apetite por novos 
investimentos no estado, trazendo novas 
expectativas e aumentando a confiança 
em nosso modelo de gestão.

O que avançou e quais os que ainda 
precisam avançar ainda mais?

Avançamos muito com a nova deli-
beração sobre a distribuição de gás 
canalizado. Além de separar as ati-
vidades de comercialização e distri-
buição, tornamos mais fácil a atuação 
de agentes livres, aumentando nossa 
competitividade frente a outros entes 
subnacionais. Essas modificações co-
locaram o Rio como protagonista da 
mudança, servindo como referência 
para o Novo Mercado de Gás. Temos 
ainda muitos gargalos no setor elétri-
co, nas questões relacionadas à qua-
lidade da energia e perdas elétricas. 
Razão pela qual avançamos no acordo 
de interesse firmado com a Agência 
Nacional de Energia Elétrica (ANEEL) 
para descentralização das atividades à 
Agência Reguladora Estadual de Ener-
gia, de forma a melhorar a prestação 
de serviços à população fluminense.

A EXPECTATIVA 
PELA ATRAÇÃO 
DE GRANDES 

CONSUMIDORES 
É GRANDE. 

RECENTEMENTE, EM 
ESTUDO PUBLICADO 

PELA FIRJAN, 
ESTIMOU QUE A 

NOVA REGULAÇÃO 
SEJA CAPAZ 

DE DESTRAVAR 
INVESTIMENTOS 
SUPERIORES A  

R$ 140 BILHÕES.
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Há novos mecanismos para atrair in-
vestimentos, além dos já conhecidos?
O principal mecanismo para atração 
de investimentos é a redução do custo 
de energia no estado. Esse é o princi-
pal produto das reformas que estamos 
implementando. Ele tem dois aspec-
tos principais: o primeiro diz respeito 
a competição gas-to-gas, que tornará 
o custo da molécula de gás mais ba-
rato em comparação com o mercado 
internacional; o segundo diz respeito a 
nova política estadual para o mercado, 
com foco na competitividade industrial, 
que busca nos tornar mais competitivos 
frente as demais unidades federativas, 
principalmente em setores intensivos 
em energia, como petroquímica, fer-
tilizantes, enriquecimento de minério 
etc. Estudo publicado pela Firjan estima 
que a nova regulamentação seja capaz 
de destravar investimentos superiores 
a R$ 140 bilhões.
Outras ações estão sendo realizadas 
de forma integrada pelas secretarias 
de Desenvolvimento Econômico, de 
Fazenda e de Meio Ambiente e Sus-
tentabilidade, como o mapeamento das 
vocações regionais do estado fluminen-
se para produção de biogás, atualização 
das políticas estaduais para as fontes 
renováveis, atração de indústrias para 
fomentar a cadeia produtiva local de 
energia solar fotovoltaica e mecanismos 
de melhoria nos processos de licencia-
mento ambiental nos empreendimentos 
de baixo impacto, a partir de energia 
renovável. 

Petróleo e gás já ‘fazem parte do con-
texto socioeconômico e da “cultura’ do 
Rio, que concentra 73% da produção de 
óleo no Brasil e 53% da produção de gás, 
respondendo diretamente por cerca de 
30% do PIB do estado do Rio e 13% do 
PIB brasileiro. Como atrair outros inves-
timentos, estabelecer projetos inovado-
res com outras fontes energéticas, como 
solar, eólica e até mesmo das marés?

1	 Essa ferrovia longitudinal, com traçado de 577,8 km, de Nova Iguaçu (RJ) à Estada de Ferro Vitória-Minas, concedida à Vale, em Cariacica (ES), vai se 
interligar com o Porto Central, em Presidente Kennedy (ES), o Porto do Açu e o Distrito Industrial de São João da Barra, além do Complexo Petroquímico do 
Estado do Rio de Janeiro (Comperj), em Itaboraí. 170 km no ES e 407 km no RJ, a ferrovia vai cortar 25 municípios.

Observa-se uma transição na matriz 
energética mundial, por meio do avanço 
tecnológico e econômico nos recursos 
renováveis e declínio da participação 
dos combustíveis fósseis mais poluen-
tes. Assim, há transformações iminen-
tes na indústria mundial do petróleo, 
com muitas empresas diversificando 
os seus portfólios, aumentando a par-
ticipação dos investimentos em reno-
váveis, deixando o título de petroleiras 
para se consagrar como empresas de 
energia. Temos um vetor importante no 
estado, para essa transição energética, 
que é a intensificação do uso do gás 
natural. Apesar de ser um combustível 
fóssil, ele é o combustível da transição 
energética, pela redução da emissão de 
CO2 e materiais particulados nos usos 
industriais e na produção de energia 
elétrica. As energias renováveis (eólica 
e solar) apresentam inúmeros benefí-
cios e já são muito competitivas em 
custos, contudo ainda são fontes in-
termitentes de energia. Assim, há uma 
oportunidade para a indústria de óleo 
e gás, a partir da integração entre os 
recursos que promovem a segurança na 

geração de energia elétrica para o país, 
como é o caso do gás natural frente à 
expansão das fontes renováveis..

O Rio é o maior hub de serviços offshore 
do Brasil, consolidado pela expansão do 
complexo do Açu, que continua atraindo 
novos investimentos. Como o estado está 
atuando para acelerar projetos na região, 
que ainda é carente de vias de acesso 
e obras de infraestrutura?
O Complexo do Açu vai ser o maior em 
relevância no país. E conta com todo 
apoio do Estado, que o tem como um 
empreendimento prioritário, inclusive do 
ponto de vista do programa Rio Capital 
da Energia. Por isso temos nos empe-
nhado nas conversações com o Governo 
Federal e outras instâncias para dar todo 
apoio a projetos naquela área, como o da 
Zona de Processamento de Exportação 
(ZPE), que vai alavancar ainda mais o 
parque industrial. E temos ainda, dentro 
do Programa Estadual de Rodovias, a 
construção de um acesso rodoviário ao 
Porto do Açu (RJ- 244) – rodovia que 
interligará Campos à São João da Barra, 
além da Ferrovia Vitória-Rio (EF-118).1

De que forma o próprio estado, por 
meio de Universidades e centros de 
formação, pode promover projetos de 
parceria com empresas do setor, para 
que essas instituições, que enfrentam 
problemas sérios de recursos, possam 
ser beneficiadas pela cláusula de PD&I 
da Agência Nacional do Petróleo, Gás 
Natural e Biocombustíveis (ANP)?
O novo regulamento, publicado no dia 
3 de setembro, dá mais liberdade às 
operadoras para aplicação de recursos, 
incentivando projetos mais ousados 
para geração de inovação. Além de 
poderem ser aplicados em projetos 
de pesquisa em Universidades, agora 
também poderão ser utilizados para 
arcar com custos operacionais (custos 
de calibração e manutenção de equipa-
mentos, por exemplo). Foi criado ainda 

O COMPLEXO DO AÇU 
VAI SER O MAIOR EM 
RELEVÂNCIA NO PAÍS. 
E CONTA COM TODO 
APOIO DO ESTADO, 

QUE O TEM COMO UM 
EMPREENDIMENTO 

PRIORITÁRIO, 
INCLUSIVE DO 

PONTO DE VISTA 
DO PROGRAMA RIO 

CAPITAL DA ENERGIA.
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o Programa Prioritário para estimular 
o empreendedorismo e induzir a coo-
peração entre instituições de pesquisa 
científica e tecnológica e empresas, 
explorando a sinergia entre ambas e 
estimulando a transferência de conhe-
cimentos e tecnologias. Desta forma, 
as Universidades trabalharão em con-
junto com empresas para solucionar 
desafios de mercado. O Governo pode 
atuar nestes programas prioritários 
por meio da Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado do Rio de Janei-
ro (FAPERJ), para captar recursos das 
operadoras e desenvolver projetos 
com participação de Universidades, 
startups e outras empresas.

A Indústria Naval quase soçobrou na 
crise política e econômica, principal-
mente no setor de óleo e gás...
É importante observar que a flexibili-
zação da regra de conteúdo local não 
é a raiz do problema para que as de-
mandas por FPSOs sejam realizadas 
pelos estaleiros estrangeiros. A ques-
tão é mais profunda e encontra raiz na 
desindustrialização da indústria naval 
fluminense. Embora tenhamos sido o 
berço da indústria naval brasileira, hoje 
estamos longe de poder competir em 
igualdade com a Ásia, especialmente na 
construção de cascos. É imprescindível 
que a indústria busque a diversificação 
de atividades alicerçadas na perenidade 
das demandas internas e quiçá mundiais.

Quais as medidas que o estado em 
tomando no sentido de ajudá-la a se 
reerguer?
A SEDEERI traçou um diagnóstico 
pragmático, baseado em reuniões com 
mais de 30 atores, entre empresas, 
associações, sindicatos, estaleiros e 
órgãos da administração pública, para 
confirmar qual a real vocação do estado 
nesse segmento e intervir cirurgica-
mente, com medidas concretas, para 
eliminar os gargalos. O horizonte se 
mostra promissor com o aquecimento 
da maior demanda por barcos de apoio 
– com base no plano de negócios da 

Petrobras até 2022, estima-se que a 
indústria deverá ocupar 90% da frota 
existente, no Brasil, dos quais 70% se-
rão no estado fluminense. Associado a 
este aquecimento, teremos a retomada 
da indústria local de construção e in-
tegração de módulos (topsides), que já 
deu provas da capacidade de entrega 
com qualidade, preço e dentro do prazo. 
Importante notar que, esta atividade, a 
depender do projeto, tem capacidade de 
geração de empregos semelhante ao da 
construção naval. 
Além disso, o crescimento da cabota-
gem, a partir do Programa “BR do Mar”, 
propiciará a diversificação da matriz de 
transporte, hoje dependente do modal 
rodoviário. Esse aquecimento das ope-
rações de apoio marítimo e portuário, 
associado à diversificação da matriz 
de transporte, com o crescimento da 
cabotagem, viabilizará a constância das 
atividades de manutenção e reparo. Te-
mos estaleiros preparados em locais 
com espaço suficiente (diques secos 
inclusive) e mão-de-obra altamente 
qualificada. Uma oportunidade única 
para nos tornarmos um Hub para esta 
atividade. 

Descomissionamento está na pauta do 
dia, com mais de duas dezenas de pla-
taformas na bacia de Campos (e mais 
de 40 no país) previstas para serem 
descomissionadas nos próximos anos. É 
possível criar um hub de descomissio-

namento, uma vez que temos empresas 
qualificadas parra responder por parte 
dessa etapa?
Temos alguns atores prontos para a 
atividade, porém é preciso haver mais 
sinergia entre as partes. Identificamos 
que o descomissionamento de grandes 
estruturas, como plataformas e equipa-
mentos subsea, constitui uma atividade 
interessante para estaleiros grandes, que 
entram como parte de um consórcio e são 
remunerados pelo serviço. No caso das 
embarcações a serem desmanchadas, 
principalmente as que possuem menos 
de 4000 toneladas, é um nicho interes-
sante para estaleiros menores, que têm 
a remuneração do serviço na venda da 
sucata. A constituição deste hub pas-
sa, primeiramente, pela criação de uma 
regulamentação da atividade, para dar 
segurança sob vários aspectos à mesma. 
A Marinha do Brasil, a ANP e o Institu-
to Brasileiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis (Ibama) 
estão trabalhando em uma Nota Técni-
ca conjunta que deve ser publicada em 
breve, o que já deve nortear a atividade. 

Como atrair parceiras internacionais 
com expertise em descomissionamento 
para incorporar as melhores práticas 
para a região? 
Há um regramento internacional para a 
atividade, instituído pela IMO (Internatio-
nal Maritime Organization), através da 
Convenção de Hong Kong, a qual ainda 
não foi ratificada pelo Brasil, mas que 
pode ser utilizada como referência de 
melhores práticas para a Indústria. Te-
mos uma Engenharia Naval de qualida-
de, apta a realizar este tipo de serviço, 
além de estrutura regulatória para o 
gerenciamento de resíduos. Porém, já 
há empresas multinacionais no Brasil, 
com expertise na atividade, que têm se 
manifestado em eventos, trazendo im-
portantes benchmarks para o mercado. 
As empresas brasileiras e internacio-
nais que enxergarem neste mercado 
uma oportunidade, devem se articular. 
E podem contar com o estado, dentro 
do que for de nossa alçada.    

O CRESCIMENTO 
DA CABOTAGEM, 

A PARTIR DO 
PROGRAMA “BR DO 
MAR”, PROPICIARÁ 
A DIVERSIFICAÇÃO 

DA MATRIZ DE 
TRANSPORTE, HOJE 

DEPENDENTE DO 
MODAL RODOVIÁRIO.
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“ESTAMOS IMPLEMENTANDO 
UMA metodologia de acompa-
nhamento dos grandes projetos 
de energia e infraestrutura do 
estado. E o complexo de Açu 
merece uma atenção especial”, 
destaca Lucas Tristão, reiteran-
do a posição desse mega em-
preendimento fluminense como 
prioritário na pauta do governo 
estadual. “Também buscamos 
maior integração entre secretarias – 
da Fazenda, de Infraestrutura, do Meio 
Ambiente - e outras áreas, para propor-
cionar o desenvolvimento acelerado do 
complexo do Açu”,  complementa.

O secretário frisa que o gás natural 
será o combustível da transição ener-
gética e da reindustrialização do Rio 
de Janeiro. “O estado concentra 54% 
da produção de gás natural do Brasil e 
está fisicamente próximo aos principais 
campos produtores offshore, os quais já 
têm projetos de construção de rotas de 
escoamento para o continente. Temos 
conexão privilegiada à malha de gaso-
dutos onshore do país e proximidade 
aos principais centros consumidores 
de gás”, observa.

Lucas Tristão lembra ainda que o 
estado tem uma infraestrutura portuá-
ria adequada para importação de GNL 
(Gás Natural Liquefeito) como forma 
de complemento à demanda nacional. 
“Temos um terminal de GNL que pode 
voltar a operar, e projetos como o Rota 
31 e perspectiva de outros, como o Rota 

1	 O Gasoduto Rota 3, com aproximadamente 355 km de extensão total (307 km de trecho marítimo 
e 48 km, terrestre) vai escoar o gás natural do polo pré-sal da bacia de Santos até o Complexo Petro-
químico do Estado do Rio de Janeiro (Comperj), em Itaboraí. A vazão de escoamento do gasoduto é de 
aproximadamente 18 milhões de m³ por dia.

5, para escoar esse energético até o 
Complexo do Açu, de forma a criar um 
círculo virtuoso de indústria intensiva 
do gás natural na região”, salienta. 

Ele salienta que a implantação des-
sas rotas de escoamento do gás do pré-
-sal, tem enorme potencial de aumentar 
a oferta e reduzir o preço do gás natural 
no estado do Rio de Janeiro. E pode 
catalisar outros elementos da cadeia, 
como Hubs para importação/exportação 
de GNL e indústrias de uso intensivo 
desse energético. “Os empreendimentos 
termelétricos do Açu vão contribuir para 
desenvolver externalidades positivas 
que podem atrair novas indústrias e 
estimular a melhoria da infraestrutura 
da região do Porto do Açu: investimentos 
na qualidade da energia na região, novas 
linhas de transmissão, movimentação de 
cargas nas estradas durante as obras 
das usinas e desenvolvimento de em-
prego e renda na localidade”, afirma. 
“Enfim, precisamos monetizar esse gás 
e com isso, contribuir para a reindustria-
lização do Rio de Janeiro”.    

Reindustrialização 
movida a gás
A estratégia do secretário de Desenvolvimento Econômico, 

Emprego e Relações Internacionais do Estado do Rio de Janei-

ro, Lucas Tristão, na área de petróleo e gás está respaldada em 

empreendimentos que tenham um efeito multiplicador.
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16ª rodada da anp

Bacia de Campos assegura

em leilões de concessão

RECORDE
ABSOLUTO

Por Beatriz Cardoso

16    TN Petróleo 127          
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Bônus de assinatura de R$ 8,9 bilhões e in-

vestimentos mínimos de R$ 1,58 bilhão so-

mam quase R$ 10,5 bilhões em recursos 

em uma única rodada, na qual a bacia de 

Campos reinou absoluta, respondendo por 

mais de 97% do volume total arrecadado.
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C
om o leilão de um 
terço dos 36 blocos 
marítimos ofertados, 
bônus de assinatura 
recorde (em leilões 
de concessão) de R$ 

8,9 bilhões e investimentos míni-
mos de R$ 1,58 bilhão apenas na 
primeira fase dos contratos, a 16ª 
rodada de licitações da Agência 
Nacional do Petróleo, Gás Natural 
e Biocombustíveis (ANP) reafir-
mou, mais uma vez, o potencial 
e versatilidade daquela que que 
colocou o Brasil no mapa do pe-
tróleo: a bacia de Campos.

A ‘madura’ bacia teve 10 blo-
cos arrematados (dos 13 ofertados) 
por um total de mais de R$8,54 
bilhões (quase 98% do bônus de 
assinatura arrecadado), tendo um 
de seus blocos, o C-M-541, regis-
trado o maior bônus de assinatura 
já ofertado para um bloco em ro-
dadas de concessão: cerca de R$ 
4,03 bilhões. 

Já os dois blocos da bacia de 
Santos, localizados na porção norte 
e fora do polígono do pré-sal, em 
lâminas d´água entre 2.500 e 3.000 
metros, foram arrematados por 
pouco menos de R$362 milhões. 
Outros nove sequer receberam 
oferta, embora a ANP tenha in-
formado no sumário geológico da 
rodada, que “nessas áreas foram 
identificadas situações favoráveis 
à acumulação de hidrocarbonetos 
na seção pré-sal, sendo esperados, 
principalmente, reservatórios car-
bonáticos”. 

As outras bacias, no Nordes-
te, foram meras coadjuvantes no 
leilão, ainda que respondessem 
também por um terço do total de 
blocos ofertados. Nenhuma em-
presa manifestou interesse pelos 
cinco blocos oferecidos na bacia 
de Pernambuco-Paraiba, três na de 
Jacuípe e quatro na de Camamu-
-Almada – que teve oferta mantida 
a despeito de ação judicial movida 

pelo Ministério Público Federal 
(MPF) solicitando a retirada dos 
blocos por sua proximidade ao par-
que de Abrolhos, na costa da Bahia.

Das 11 empresas, originárias de 
nove países, que fizeram ofertas, 
dez arremataram blocos no leilão: 
Petrobras, a francesa Total, anglo-
-holandesa Shell, as norte-ameri-
canas ExxonMobil e Chevron, a 
espanhola Repsol, a britânica BP 
Energy, a alemã Wintershall, a ca-
tariana QPI Brasil, e a malasiana 
Petronas. A norueguesa Equinor foi 
a única a sair de mãos vazias dessa 
rodada que teve um ágio médio de 
322,74% de bônus de assinatura. A 
área total arrematada foi de cerca 
de 11,8 mil km² (de um total de 
29,3 mil km² ofertados).

Todas essas petroleiras devem 
se encontrar nas rodadas de li-
citações do excedente da cessão 
onerosa (6/11) e na 6ª rodada de 

partilha de produção, ambas com 
áreas no polígono do pré-sal (7/11), 
e no regime de partilha, o ponto 
alto da agenda do setor em 2019 
(Tabela acima).

Pontos valiosos
Arrematado pela Total E&P do 

Brasil (40%, como operadora); Pe-
tronas (20%) e QPI Brasil (40%), 
o bloco recordista em bônus de 
assinatura nesse tipo de leilão, 
assim como os demais, tem como 
maior atrativo o fato de estar na 
‘divisa’ com o chamado polígono 
do pré-sal. 

No caso dele, especificamente, 
de ser vizinho ao bloco BM-C-33, 
leiloado em 2005 e hoje operado 
pela Equinor (35%) em parceria 
com Repsol (35%) e Petrobras 
(30%). Ainda em fase de avalia-
ção, nesse bloco, em 2.900 metros 
de lâmina d’água, já houve três 

16ª rodada da anp

Bacia Setor Bloco
Empresa/Consórcio 
Vencedor

Bônus de 
assinatura (R$)

Campos SC-AP4 C-M-477 Petrobras (70%)*; BP Energy (30%) 2.045.000.000,00

Campos SC-AP4 C-M-541
Total E&P do Brasil (40%)*; 
Petronas (20%); QPI Brasil (40%)

4.029.302.001,00

Campos SC-AP4 C-M-659
Shell Brasil (40%)*; QPI Brasil (25%); 
Chevron (35%)

714.000.000,96 

Campos SC-AUP3 C-M-479 ExxonMobil Brasil (100%)* 25.350.000,00

Campos SC-AUP3 C-M-661 Petronas (100%)* 1.115.727.860,24

Campos SC-AUP3 C-M-715 Petronas (100%)* 24.977.060,00

Campos SC-AUP4 C-M-713
Shell Brasil (40%)*; QPI Brasil (25%); 
Chevron (35%)

550.800.000,31

Campos SC-AUP4 C-M-795 Repsol (100%)* 9.528.800,00

Campos SC-AUP4 C-M-825 Repsol (60%)*; Chevron (40%) 12.386.686,00

Campos SC-AUP4 C-M-845
Chevron (40%)*; Wintershall Brasil 
(20%); Repsol (40%)

26.955.686,00

Santos SS-AUP5 S-M-766
Chevron (40%)*; Wintershall Brasil 
(20%); Repsol (40%)

54.141.686,00

Santos SS-AUP5 S-M-1500 BP Energy (100%)* 307.753.753,00

*Operadora
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descobertas no pré-sal: Seat (2010), 
Gávea (2011) e o prospecto Pão 
de Açúcar (2012) – este, com um 
volume total recuperável de hi-
drocarbonetos (gás e condensado) 
estimado em cerca de 1 bilhão de 
barris de óleo equivalente.

As riquezas vizinhas explicam 
o empenho dos consórcios que dis-
putaram esse bloco. Mas os resul-
tados deixam claro que é preciso 
pensar e calcular muito bem na 
hora de elaborar cada proposta. 
Principalmente no que diz respeito 
ao programa exploratório (PEM), 
fator decisivo na derrota do consór-
cio formado pela Petrobras (80%) 
e a Equinor (20%).

Os dois parceiros oferece-
ram bônus de assinatura de  
R$ 4.090.000.000,00 – R$61 mi-
lhões acima da proposta do con-
corrente (consórcio Total, Petronas 
e QPI). Ainda assim, perderam na 
contagem dos pontos devido ao 

PEM, montante mínimo de inves-
timentos que as empresas se pro-
põem a executar na fase de explo-
ração. Ele engloba um conjunto de 
atividades (como sísmica 2D, 3D, 
perfuração de poços etc.) a ser reali-
zado na área, cada uma computada 
quantitativamente de acordo com a 

sua natureza e abrangência, com 
uma equivalência em unidades de 
trabalho (UT’s ) e que corresponde 
ao parâmetro de oferta vencedor 
da licitação da área. (Fonte: ANP.)

O consórcio formado pela Total, 
Petronas e QPI Brasil acabou le-
vando o bloco porque as atividades 
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previstas somaram 2681 UT’s, en-
quanto Petrobras-Equinor ficaram 
em 1681UTs. Na pontuação final, o 
trio vencedor obteve 98,8128 pon-
tos contra 92,540 pontos dados à 
dupla, que ofereceu o maior bônus. 
Ou seja: o quanto e no que se vai 
gastar na campanha exploratória 
podem ser decisivos em um leilão 
e, portanto, devem ser conside-
rados com cuidado na hora de se 
elaborar uma proposta.

Portfólio ampliado
A Chevron Brasil quase dobra 

o portfólio com os resultados ob-
tidos na 16ª rodada, integrando 
cinco consórcios vitoriosos, em 
dois deles como operadora: de 
um bloco na bacia de Santos (S-
M-766), com 40%, em parceria 
com a  Repsol (40%) e Wintershall 
Brasil (20%), e outro, na bacia de 
Campos (C-M-845), com o mesmo 
consórcio. 

Ela participa ainda em outros 
três blocos arrematados na bacia de 

Campos: tem 40% no C-M-825, em 
parceria com a operadora Repsol 
(60%) e 35% nos blocos C-M-713 e 
C-M-659, em parceria com a Shell 
Brasil (40%, sendo a operadora) e 
a Qatar Petroleum (25%).

Com isso, a norte-americana 
passou a deter participações em 12 
projetos de exploração e produção 
em águas profundas, uma vez que 
além do campo de Papa-Terra (no 
qual tem 37,5%),  adquiriu mais 
seis blocos no ano passado: CM-
791 (40%), CM-821 (40%) e CM-
823 (40%), na bacia de Campos, 
e S-M-764 (40%), Três Marias 
(30%) e Saturno (45%), na bacia 
de Santos.

“O pré-sal e o pós-sal no Brasil 
são dois recursos de classe mundial 
e o País é uma importante parte do 
nosso portfólio na América Latina. 
Estamos confiantes de que a expe-
riência tecnológica e a liderança 
da Chevron em desenvolvimento 
de águas profundas continuarão 
contribuindo para o desenvolvi-

mento da indústria de óleo e gás 
no Brasil. Essa aquisição fortalece 
a presença da Chevron no País, 
complementa o portfólio global de 
oportunidades em exploração da 
empresa e reforça nosso compro-
misso com o Brasil a longo prazo”, 
informou a empresa em nota oficial 
após o leilão.

Posição consolidada
A Shell arrematou dois blocos 

de exploração na bacia de Cam-
pos, em consórcio com as empresas 
Chevron (35%) e QPI Brasil (25%), 
posicionando-se como operado-
ra, com 40%. Ela vai desembol-
sar R$506 milhões em bônus de 
assinatura, correspondente à sua 
participação nos ativos.

 “O leilão nos deu a oportuni-
dade de demonstrar mais uma vez 
nosso compromisso com o Brasil, 
origem de cerca de 10% de nos-
sa produção global de óleo e gás. 

Nossas novas 
áreas se somam 
a um portfólio já 
robusto no País, 
onde somos ope-
radores desde 
2000”, afirmou 
o presidente da 

Shell Brasil, André Araujo. “O Bra-
sil tem uma grande importância 
para a Shell”. 

“O resultado do leilão de hoje 
representa uma boa oportunida-
de de ampliarmos nossa compe-
titividade e nossos fluxo de caixa 

e retorno nas 
próximas déca-
das. Gostaria de 
agradecer nossos 
parceiros, Qatar 
Petróleo e Che-
vron, por esse 
resultado”, disse 

Wael Sawan, diretor de Upstream 
do Grupo Shell. 

Com as áreas arrematadas nes-
sa rodada, a Shell Brasil ampliou 

16ª rodada da anp
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sua área total de atuação para apro-
ximadamente 9,9 milhões de qui-
lômetros quadrados em 21 blocos 
exploratórios, quatro campos em 
desenvolvimento da produção e 
11 em produção.

Aquisições estratégicas
A Petrobras fez dois lances em 

consórcio e ganhou um, arrema-
tando o bloco C-M-477, na bacia 
de Campos: ela é a operadora, com 
70% de participação, em parceria 
com a BP Energy (30%), do bloco 
que é colado, ao norte, com o C-M-
541, o qual perdeu para o consórcio 
Total/QPI/Petronas. Petrobras e BP 
pagaram o segundo maior bônus 

de assinatura do leilão, R$ 2,045 
bilhões, por esse bloco, para o qual 
tem compromisso de realização de 
1371 UT’s. 

Foi a BP ainda que adquiriu 
100% do segundo bloco arrematado 
na bacia de Santos, o S-M-1500, 
pagando R$307 milhões. Também 
sozinha, a norte americana Exxon-
Mobil arrematou um único bloco, 
na bacia de Campos, o C-M-479, 
sem disputa, preservando recursos 
para os leilões do pré-sal.

A Repsol ampliou também o 
portfólio, assegurando a opera-
ção em dois blocos da bacia de 
Campos, o C-M-795 (100%) e  o 
C-M-825 (60%, em parceria com a 

Chevron, com 40%). Também par-
ticipa em outros dois – o C-M-845 
e 766 – nos quais tem 40%, em par-
ceria com a Chevron (40%, sendo 
a operadora) e a Wintershall Brasil 
(20%). A petroleira alemã pode ser 
considerada uma das vencedoras, 
pelos dois ativos conquistados, as-
sim como a QPI, que tem participa-
ção em três consórcios vencedores. 
Mas quem demonstrou voracidade 
foi a malasiana Petronas, que parti-
cipou de um consórcio vencedor e 
fez três lances sozinha, arrematan-
do dois blocos, todos na bacia de 
Campos. A assinatura dos contratos 
está prevista para ocorrer até o dia 
14 de fevereiro de 2020.

Acompanhe em www.portalnaval.com.br

INFORMAÇÃO 
DE QUALIDADE.
Para você curtir!

www.facebook.com/tnpetroleo
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Mais plataformas e serviços nos próximos anos

“C omo resultado dessa 
rodada, estimamos de 
três a quatro novas 
plataformas no litoral 

dos estados do Rio de Janeiro e São 
Paulo, uma produção de 400 a 500 
mil barris por dia e arrecadação na 
ordem de R$ 100 bilhões em tribu-
tos e participações governamentais 

ao longo da vida 
dos projetos”, 
afirmou Décio 
Oddone, que foi 
ao evento acom-
panhado de ou-
tros diretores da 
agência –  Auré-

lio Amaral, Amorelli Júnior, Felipe 
Kury e Cesário Cecchi.

O ministro de Minas e Energia, 
Bento Albuquerque, presente na 

sessão pública 
de ofertas, disse 
que a licitação 
superou todas as 
expectativas. “O 
leilão teve recor-
de em arrecada-
ção de bônus de 

assinatura. Isso mostra que a política 
para o setor de petróleo e gás natural 
está no rumo certo e abre novas pers-
pectivas para o leilão do excedente 
da cessão onerosa e a 6ª rodada de 
partilha, que serão realizados este 
ano”, observou.

A Federação das Indústrias do 
Estado do Rio de Janeiro (Firjan) co-
memorou os resultados da 16ª rodada 
de licitações de blocos exploratórios, 
uma vez que dos 12 blocos arrema-
tados, 11 foram em águas fluminen-

ses. “Para o mercado, os reflexos do 
leilão acontecem primeiro na fase de 
exploração, com oportunidades vol-
tadas às atividades de levantamento 
e processamento de dados geofísico; 
perfuração, perfilagem, cimentação 
e completação de poços; estudos sís-
micos; e afretamento e operação de 
embarcações especiais (sondas e 
apoio marítimo)”,manifestou a en-
tidade em nota oficial. 

“Com o avanço para a fase de 
desenvolvimento e produção, há um 

aumento do potencial de investi-
mentos, gerando mais demanda para 
a indústria com bens e serviços, as-
sim como arrecadações de partici-
pações governamentais, e a criação 
de novos postos de trabalho e renda 
para a sociedade. O mercado brasi-
leiro segue se consolidando com a 
participação cada vez mais relevante 
de operadoras de diferentes cate-
gorias, com propósitos e portfólios 
distintos”, conclui o comunicado da 
federação fluminense.    

Essa é a expectativa da cadeia produtiva, estimulada ainda mais pelos 
cálculos do diretor-geral da ANP, Décio Oddone, que destacou os in-
vestimentos que serão gerados com o leilão. 

16ª rodada da anp
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Em 2009, a M&O (Inventure Management Group) foi fundada, no Rio 

de Janeiro, com o objetivo de ser o principal parceiro de negócios para 

empresas estrangeiras atuantes no segmento marítimo e offshore.

D esde 2009, a M&O gera oportunidades de negócio de forma 
transparente e ética, oferecendo estudos de mercado, desen-
volvimento de estratégias e estabelecimento de entidades 
legais no Brasil para os seus clientes.

Conforme o mercado marítimo e offshore crescia, foi identificada 
uma demanda para suporte hábil de vendedores técnicos e, assim, 
surgiu a M&O Representações com foco em comercialização de equi-
pamentos, serviços e software para a indústria marítima, offshore e 
subsea.

Através de uma equipe de vendas com conhecimento técnico, a 
M&O conseguiu oferecer o caminho mais eficaz de entrada no mer-
cado brasileiro. A M&O foi crescendo e, durante os últimos 10 anos, 
foram atendidas mais de 80 empresas de 16 países diferentes.

“Somos orgulhosos e gratos pelos últimos 10 anos, e agradecemos 
especialmente aos nossos clientes e fornecedores que permitiram o 
nosso crescimento”, diz o Jan Lomholdt, sócio e Diretor no Brasil, 

Em decorrência de uma internacionalização da indústria, a M&O 
se reinventou e desenvolveu uma rede global, que através de uma 
plataforma de CRM, auxilia empresas a construir uma estratégia de 
expansão internacional, baseada em oportunidades reais de venda, 
com suporte de excelentes vendedores locais.

Atualmente, a M&O tem escritórios no Brasil, Noruega, EUA e 
Singapura.    

M&O comemora 
10 anos de história

Jan Lomholdt é  
sócio e Diretor da M&O 
(Inventure Management 
Group) no Brasil.

www.mopartners.global

perfil empresa
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especial canadá

O 
estilo canadense de fazer negócio com o mundo sempre foi 
definido como de paz, de ordem e de bom governo; agora, 
adiciona-se inovação, diversidade e igualdade. Um país ex-
periente em tecnologia, com  fortes líderes empresariais e 
habilidades de ponta, o Canadá está bem posicionado para 
enfrentar os desafios da economia do século XXI. Os inves-

tidores globais reconhecem isso e sentem-se convidados a entrar e buscar 
parcerias com o País.

Presente no Brasil há mais de 45 anos, a Câmara de Comércio Brasil-Canadá 
trabalha para promover e apoiar as relações de comércio, investimentos, 
intercâmbio cultural e tecnológico entre Brasil e Canadá com destaque nas 
áreas de petróleo, gás, energia e mineração.

Um dos exemplos é a Tetra Tech que tem fornecido à indústria de petróleo 
e gás soluções ambientais em projetos offshore a outra é a Tube-Mac, que 
neste ano, fechou uma parceria com Ocyan na área de manutenção offshore. 

Conexão comercial para o mundo - Geograficamente, o Canadá está bem 
situado para servir como um hub para o comércio global. Seus portos costeiros 
fornecem acesso marítimo direto à Ásia, América do Sul e Europa, enquanto 
os  Grandes Lagos oferecem fácil acesso a vários estados dos EUA.

Com 14 acordos comerciais, o Canadá é o único país do G7 que oferece aos 
investidores acesso preferencial ao mercado para mais de 50 países, com mais 
de 1,5 bilhão de consumidores e um PIB combinado de quase US $ 50 trilhões.

O governo federal do Canadá por meio de seus braços institucionais, criam 
programas e estratégias, que auxiliam as empresas locais e internacionais a 
terem sucesso.

Por que buscar 
parceiros  
de negócios  
no Canadá
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Atlantic Canada: Um oceano 
de Inovação, Tecnologia e 
Oportunidades 

Quando se fala em Canadá, logo 
vem à mente algumas cidades como 
Toronto, Montreal, Quebec e Vancou-
ver, mas o país, com suas diferentes 
províncias e territórios, nos oferece 
a possibilidade de explorar um pouco 
mais e descobrirmos regiões que nos 
surpreendem pelo grande potencial  
tecnológico, de inovação, talentos e 
investimentos.

A  TN Petróleo, teve a oportuni-
dade de conhecer a região de Atlan-
tic Canada (banhada pelo oceano 
Atlântico), onde estão as províncias 
de Newfoundland e Labrador, Nova 
Scotia, Prince Edward Island e New 
Brunswick, e saber sobre as oportuni-
dades para empresas ou profissionais 
que queiram investir na região.

Um pouco de história...
Esta foi a primeira área da Amé-

rica do Norte a ser descoberta pelos 
europeus, as quatro províncias atlân-
ticas do Canadá compreendem um 
pequeno grupo de ilhas e penínsulas 
na costa leste do país.

Newfoundland & Labrador
Esta é a província mais oriental 

do Canadá, tem em sua origem uma 
mistura de povos ingleses, franceses, 
ir landeses, e incluem também 
guerreiros Vikings e caçadores de 
baleias bascos.

É porta de entrada para as Amé-
ricas, Europa e Ártico e é reconhe-
cida como a “encruzilhada do mun-
do” por sua localização estratégica 
para viagens marítimas e aéreas. 
Newfoundland & Labrador têm uma 
história rica  e cultura singular e 
toda região mantêm um certo en-
canto dos velhos tempos, mas com 
o olhar para o futuro e assim vem se 
tornando líder e inovadora em tec-
nologia oceânica, desenvolvimento 
de recursos, pesquisa aplicada e 
fabricação avançada.

Sua população está em torno de 
528 mil habitantes (Julho 2017), dis-
tribuídos por uma área de aproxima-
damente 400 mil km². Com mais de 
17.000 quilômetros de costa, existem 
muitas baías e enseadas a serem ex-
ploradas e muitas oportunidades para 
pesquisa e desenvolvimento oceânico 
e para deleite dos visitantes, no perí-
odo entre o final de maio e o início de 
junho, pode-se ver de perto iceber-
gs, que vêm da Groelândia, ou baleias, 
de diversas espécies, no período de 
maio a setembro.

Newfoundland & Labrador é a pro-
víncia com o 2º maior GDP do Canadá, 
2.2% (previsão para 2019).

Desde que a  produção de 
Newfoundland e Labrador começou 
em 1997, 1,7 bilhão de barris de pe-
tróleo foram produzidos e a indústria 
responde por 25% do PIB da província 
e 41% das exportações nos últimos 
20 anos. Newfoundland e Labrador 
estão produzindo 1/3 do petróleo leve 
convencional do Canadá.

Em 2013 tiveram a maior des-
coberta convencional do mundo.  
Em 2018 aconteceu a descoberta de 
uma nova bacia em águas profundas, 
1º projeto remoto de águas profundas, 
com a previsão da primeira produção 
em 2025. Com isso a província de 
Newfoundland e Labrador se posiciona 
como um centro de excelência em 
águas profundas.

Os novos projetos na área offsho-
re estão começando a impulsionar 
a exploração na região e com isso 
novos players internacionais estão 
chegando e programas de exploração 
a longo prazo estão sendo elaborados.  
As licitações para licenças de ex-
ploração offshore da província, que 
ocorreram em 2018 bateram o recorde 
de CAD$ 1,38 bilhão. A BHP Billiton 
Petroleum, fez uma única oferta re-
corde de CAD$ 621 milhões. A Equinor 

especial canadá
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também mostrou interesse em ser 
uma nova operadora na região.

Os esforços para o desenvolvimen-
to do setor já estão sendo reconheci-
dos. Durante a OTC 2019 em Houston, o 
mais recente projeto offshore, Hebron, 
recebeu um prêmio de reconhecimento 
de seus avanços tecnológicos enquanto 
obtém desempenho de segurança de 
classe mundial.

Com relação a produção comercial 
de gás natural, as oportunidades de 
exploração e desenvolvimento são a 
longo prazo.

Destaque em Tecnologia Oceâ-
nica - A Organização de Coopera-
ção e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE), em 2010,avaliou a economia 
do oceano em US $ 1,5 trilhão. Eles 
projetaram um aumento para US $ 3 
trilhões em até 2030. O Canadá com 
toda sua expertise e potencial está 
pronto para fazer desse crescimento, 
especialmente com financiamento e 
apoio adequados.

A Provincia de Newfoundland e 
Labrador tem a maior economia oce-
ânica do Canadá. Emprega em torno 
de 40 mil pessoas, concentra 450 
empresas do setor.

 Algumas das mais avançadas ins-
talações de pesquisa de tecnologia 
oceânica do Canadá estão estabele-
cidas na região:
•	  O maior tanque de calha do mundo
•	  O maior tanque de gelo do mundo
•	  Bacia de engenharia offshore de 

tanque de reboque de 200 metros
•	 2 de apenas 5 simuladores de ponte 

de navio com movimento total no 
mundo

•	 Centro nacional de pesquisa e de-
senvolvimento de tecnologia oceâ-
nica do Canadá

O Canadá Atlântico abriga o Su-
percluster de pesquisa oceânica - Em 
2017, o governo federal anunciou a 
criação de um programa de inovação 
ao lado de empresas privadas que 
forneceram financiamento para se-
tores de alto crescimento no Canadá. 
O Ocean Supercluster recebeu uma 
parte desse financiamento em feve-
reiro de 2018. Sediado no Atlântico 
Canadá, o Ocean Supercluster é com-
posto por universidades, empresas, 
entidades governamentais e grupos 
indígenas que se concentrarão na ino-
vação industrial, técnica e científica 
da economia oceânica. Em 10 anos, 
espera-se que tenha um impacto de 

mais de CAD$ 14 bilhões no PIB e crie 
mais de 3.000 empregos.

O objetivo é causar um impacto 
positivo na economia. Mas o  super-
cluster também é organizado para ser 
sustentável e ambientalmente sau-
dável, com o objetivo de desenvolver 
talentos e melhorar a cadeia de supri-
mentos à medida que cresce.

Capital da província de NL,  
St. John’s é a cidade mais antiga da 
América do Norte.  Com uma população 
de 206 mil no Censo Canadense de 2016, 
a CMA é a segunda maior no Canadá 
Atlântico e a 20ª maior CMA no Canadá.

St. John’s é membro da World 
Energy Cities Partnership (WECP), 
uma organização de 19 cidades in-
ternacionais com foco principal em 
energia (petróleo, gás e energias re-
nováveis). A sua proximidade com o 
enorme potencial de hidrocarbonetos 
da região, a torna um centro comercial 
e técnico da crescente indústria pe-
trolífera offshore canadense. Em St. 
John’s estão estabelecidas empresas 
internacionais de petróleo, firmas de 
fornecimento e serviço, assim como 
uma gama de empresas especializa-
da e diversificada de conhecimentos 
marítimos.

Centro de Simulação Marinha, St.John,NL
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“A  economia  oceân ica  de 
Newfoundland e Labrador é signifi-
cativa dentro de um contexto nacio-
nal - constituindo mais da metade da 
economia oceânica do Canadá. Possui 
a maior economia oceânica do que 
qualquer província do Canadá. Diver-
sificamos de ser uma região principal-
mente de pesca para líder em energia 
oceânica e tecnologias oceânicas”, 
Danny Breen, Prefeito de St. John’s.

Esta longa história marítima de 
St. John’s, juntamente com: instala-
ções de pesquisa, desenvolvimento 
e treinamento de classe mundial, ex-
periência em gelo e ambientes hostis, 
um setor privado inovador,  tornaram 
essa região bem-sucedida neste setor.

Em função das transformações e 
crescimento nos diversos setores o 
aeroporto de St. John’s está passando 
por um novo projeto de remodelação, 
no prazo de 10 anos, com um investi-
mento de CAD$ 200 milhões.

St. John’s é conhecida como Cida-
de de Excelência no Oceano. Muitas 
organizações do setor público e pri-
vado trabalham nas áreas de energia  
offshore, observação e ciência oceâ-
nica, transporte marítimo, defesa e 
segurança, educação e treinamento, 
oferecendo conhecimento especiali-
zado em tecnologias oceânicas.

Entre elas estão:
Memorial University - A Memorial 
University, única universidade da pro-
víncia de Newlfoundland e Labrador, 
localizada em St.Jonh’s, e a única 
universidade canadense a fazer parte 
da lista das principais instituições de 
ensino superior do mundo para o estu-
do de engenharia marítima / oceânica.

Mais de 40% do total de pesquisas 
na universidade estão relacionadas ao 
oceano, com 68% das pesquisas na 
Faculdade de Ciências relacionadas 
ao mesmo tema. São mais de 18.000 
estudantes, mais de 2.700 estudantes 
internacionais, que se encontram na 
Memorial University para desbravar 
um novo mundo. São estudantes, pro-
fessores e funcionários de mais de 

100 países. Entre outras opções, ofe-
recem  especialização em simulação, 
vigilância e aplicações em ambientes 
adversos. A universidade possui um 
campus em Harlow, UK.

Marine Institute - O mais abrangen-
te centro de educação, treinamento, 
pesquisa aplicada e suporte industrial 
do Canadá para as indústrias oceâni-
cas.  Por mais de 30 anos, o Marine 
Institute International implementou 
com sucesso mais de 250 projetos 
em mais de 50 países.

Centre for Applied Ocean Techno-
logy (CTec) - O Centro de Tecnologia 
Oceânica Aplicada (CTec)  colabora 
com a indústria e outras empresas 
no desenvolvimento e aplicação de 
tecnologia para o benefício prático 
de todos os setores da comunidade 
marítima. Realiza também pesquisa e 
desenvolvimento aplicados em duas 
áreas principais: Mapeamento do 
Oceano e Sistemas de Observação 
do Oceano.

Centre for Aquaculture and Sea-
food Development (CASD) - O Centro 
de Desenvolvimento de Aquicultura e 
Frutos do Mar (CASD) é reconhecido 
internacionalmente por sua experi-
ência científica e técnica aplicada, 
amplas instalações de pesquisa e 
comprometimento com clientes nas 
indústrias de processamento de frutos 
do mar e aquicultura.

School of Ocean Technology - A 
Escola de Tecnologia Oceânica é 
responsável pelo desenvolvimento 
e fornecimento de educação e trei-
namento e programas de pesquisa e 
desenvolvimento aplicados em vários 
aspectos da tecnologia oceânica.

Centre for Marine Simulation(-
CMS) - Entrar no Centro de Simu-
lação Marinha (CMS) é como entrar 
em um Game Park. Simuladores dos 
diversos tipos, programas fantásticos 
de simulação e poder vivenciar alguns 

deles é uma experiência única. O Cen-
tro combina sua localização exclusiva 
no Atlântico Norte, a tecnologia de 
simulação de classe mundial e a ex-
periência do setor para solucionar os 
mais difíceis problemas de simulação, 
desde manobras de navios e ensaios 
de procedimentos, exames e melho-
rias de desempenho e treinamento 
personalizado e eficiência operacio-
nal análises, testes de equipamentos 
marítimos e avaliação de projetos 
portuários.

Oceansadvance - OceansAdvance 
é a voz da indústria de tecnologia 
oceânica de Newsfoundland e La-
brador, representando um dos clus-
ters de inovação mais dinâmicos do 
Canadá. A organização é liderada 
por grupos de experts da pesquisa 
de ponta em oceanos.

NRC Ocean, Coastal and River 
Engineering Research Centre - O 
NRC é a maior organização federal 
de pesquisa e desenvolvimento do 
Canadá. Visão geral e capacidades 
das instalações de pesquisa em en-
genharia oceânica, costeira e fluvial, 
incluindo:

Ice Tank - em St. John’s é uma das 
maiores instalações desse tipo no 
mundo. O tamanho do tanque permite 
que estruturas offshore e modelos de 
navios sejam testados em velocidades 
mais altas e por períodos mais longos, 
fornecendo mais dados por execução. 
A largura do tanque possibilita a re-
alização de estudos de manobras e a 
realização de várias tentativas para 
cada camada de gelo.

Offshore Engineering Basin - é 
uma das instalações oceânicas mode-
lo mais avançadas do mundo. A bacia 
pode produzir ondas multidirecionais 
representando condições extremas 
do estado do mar e gerar corrente e 
vento para simular condições mari-
nhas do mundo real.

especial canadá
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Towing Tank - usado para simular 
as condições marítimas e avaliar o 
desempenho de uma variedade de 
sistemas marítimos, incluindo gra-
neleiros, embarcações de patrulha, 
iates à vela, quebra-gelo e submari-
nos, entre outros.

Nova Scotia 
A província de Nova Scotia conta 

com uma população em torno de 960 
mil (2018) habitantes e seu PIB gera 
CAD$39,5 bilhões (2017). A capital 
Halifax é o maior centro populacional 
do Atlântico Canadá e a maior cidade 
do Canadá a leste de Quebec.

Com aproximadamente 430 mil 
habitantes, Halifax é o centro econô-
mico da costa leste do Canadá. Em 
seu plano de crescimento econômico, 
a meta é chegar a 550 mil habitan-
tes e aumentar o PIB para CAD$30 
bilhões. A capital e a economia da 
região se beneficiam significativa-
mente da indústria oceânica, que gera 
diretamente 6,9% do Produto Interno 
Bruto da Nova Scotia, com um impacto 
econômico de CAD$ 2,5 bilhões. 

Incluindo spin-offs, as indústrias 
relacionadas ao oceano geram apro-
ximadamente CAD$ 4,5 bilhões, ou 
15% do PIB da província. Cerca de 35 
mil trabalhadores da província estão 
diretamente ligados a atividades dos 
oceanos. Outros setores importantes 
são: Energia, Transporte e Logística, 
TIC, Jogos e Mídia Digital.

Sendo uma das maiores e mais 
avançadas indústrias de tecnologia da 
região,  as tecnologias oceânicas têm 
altos níveis de P&D e inovação, profis-
sionais altamente qualificados e foco 
em exportação. Responde por cerca 
de um quinto de toda a pesquisa e de-
senvolvimento realizada por empresas 
na Nova Scotia. As principais áreas de 
concentração são: acústica, sensores 
e instrumentação; sistemas de dados, 
informações e comunicações; geomá-
tica marinha; biotecnologia marinha; 
veículos não tripulados de superfície 
e subaquáticos; e arquitetura naval.

São mais de 300 empresas movi-
mentando esta indústria na província 
de Nova Scotia. Sessenta delas são 
empresas de alta tecnologia focadas 
em pesquisa e desenvolvimento de 
ponta que já têm demanda em 90 
países ao redor do mundo. O setor 
responde por um terço do total de 
pesquisa e desenvolvimento entre 
as empresas da Nova Scotia. Além 
disso, é nesta região que vive o maior 
número de PhDs (estimado em 480) 
relacionados as disciplinas voltadas 
para o Oceano.

Essas empresas estão desenvol-
vendo produtos e serviços essenciais 
para diversas indústrias oceânicas, 
como tecnologias de sensoriamento 
remoto marítimo e sistemas de ob-
servação oceânica. O Canadá é líder 
mundial neste espaço, particularmen-
te em sensores radares e acústicos, 
sistemas de informação, robótica, 
veículos subaquáticos e simulação, 
treinamento e comunicação. É um 
setor que é muito colaborativo, con-
fiando em recursos compartilhados 
para pesquisa, suporte e orientação.

A região também é líder mundial 
em número de recursos de apoio re-
lacionados aos oceanos, incluindo 
instituições de pesquisa, centros de 
excelência, universidades, pesqui-
sadores e instalações. Apoiado pelo 
financiamento do governo, o setor 
está preparado para um crescimento 
mais rápido.

Lançado em junho de 2018, o The 
Centre for Ocean Ventures and En-
trepreneurship (COVE), localizado no 
segundo maior porto natural do mun-
do,  é uma instalação de classe mun-
dial para inovação aplicada no setor 
oceânico e o único centro desse tipo 
no mundo onde start-ups, pequenas, 
médias e grandes empresas  estão 
reunidas desenvolvendo a tecnologia 
oceânica .  Atualmente 49 empresas 
estão instaladas no Centro.

Polo do conhecimento - Em Nova 
Scotia estão associações, instituições 

e universidades com o maior expertise 
em estudos e desenvolvimento de tec-
nologias oceânicas como, entre outras:

O Bedford Institute of oceanogra-
phy é o maior centro de oceanos do 
Canadá, com 600 cientistas, enge-
nheiros e técnicos.

OTCNS (Ocean Technology Coun-
cil of Nova Scotia) é uma associação 
industrial que representa o setor de 
tecnologia e indústria oceânica na Nova 
Escócia. Esta associação atua como 
facilitadora entre membros e parcei-
ros governamentais e é um importante 
canal para as empresas da Nova Scotia 
acessarem informações sobre compras 
relacionadas à tecnologia oceânica, 
vínculos comerciais e acadêmicos.

A Universidade de Dalhousie ocu-
pa a cátedra de Pesquisa de Excelên-
cia do Canadá em “Ocean Science and 
Technology” através do Institute for 
Ocean Research Entreprise. Forma 
talentos do primeiro e único progra-
ma de bacharelado multidisciplinar 
do Canadá em ciências oceânicas. 
Abriga instituições como a Rede de 
Rastreamento Oceânico, a Rede de 
Previsão e Resposta de Observação 
Ambiental Marinha, o Ocean Frontier 
Institute e a plataforma DeepSense 
da IBM, que conecta o setor oceânico 
com poderosos recursos de análise.

Universidade de Dalhousie
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O Ocean Frontier Institute (OFI) é 
um projeto de CAD $ 220 milhões e 
um centro internacional para a ciência 
do oceano, reunindo pesquisadores e 
institutos de todo o mundo para en-
tender nossas mudanças no oceano e 
criar soluções seguras e sustentáveis 
para o desenvolvimento.

Base Offshore - Assim como St. 
Jonh’s e Rio de Janeiro, Halifax tam-
bém é membro da World Energy Ci-
ties Partnership (WECP). Importantes 
empresas do setor estão baseadas 
na cidade. Com a expansão do setor 
na região as expectativas de futuras 
oportunidades são esperadas, como 
por exemplo a BP que se prepara para 
realizar CAD$ 1 bilhão em projetos 
de exploração em águas profundas, 
numa área localizada a 200 km na 
costa sudoeste de Nova Scotia.

Porto de Halifax  - Por mais de 250 
anos, o porto de Halifax continua sen-
do uma importante atividade econômi-
ca da cidade, da região e da província 
como um todo. A localização estra-
tégica do Porto fez de Halifax uma 
porta de entrada ideal para a América 
do Norte. O  Porto de Halifax, um dos 
maiores portos do mundo, gera 15 mil 
empregos e contribui economicamente 
com mais de CAD$ 1,97 bilhão.

Halifax Shipyard – Irving Ship-
building - Em funcionamento desde 
1889, o Halifax Shipyard é uma sub-
sidiaria da Irving Shipbuilding. É o 
estaleiro mais moderno da América 
do Norte. Anunciou recentemente 
vários contratos para fornecedores 
da Nova Escócia e do Canadá como 
parte do Programa de Modernização 
do Estaleiro Halifax, um investi-
mento de 2 anos em engenharia e 
construção para preparar as insta-
lações da empresa para construir 
os futuros navios combatentes do 
Canadá. Até o momento, um valor 
total de CAD$ 127,7 milhões em 
contratos foi concedido.

Prince Edward Island (PEI) 
A charmosa cidade de Charlotte-

town está localizada na costa sul da 
Prince Edward Island,no Golfo de St. 
Lawrence, separada do continente 
pelo Estreito de Northumberland. A 
cidade ocupa uma área de 44,33 qui-
lômetros quadrados. 

Charlottetown é a capital da Prince 
Edward Island e é o “local de nasci-
mento da Confederação” do Cana-
dá, após a histórica Conferência de 
Charlottetown de 1864 que levou à 
Confederação.  Charlottetown é rica 
em história e cultura. Muitos dos es-
critórios provinciais e federais, insti-
tuições educacionais e de saúde estão 
localizadas na cidade.

A Prince Edward Island, tem em 
torno de 143 mil habitantes, enquanto 
a área conhecida como Greater  Char-
lottetown tem aproximadamente 70 mil.

Principais setores em  Charlotte-
town: Bio-Tecnologia, TI, Fabricação 
Diversificada, Serviços Financeiros, 
Turismo, Eventos/Convenções

Alguns destaques para empresas 
que tenham interesse em investir na 
Ilha é a PEI BioAlliance da Prince 
Edward Island, uma organização sem 
fins lucrativos liderada pelo setor 
privado, responsável pelo desen-
volvimento e coordenação da estra-
tégia de crescimento do Cluster de 
Biociências da Ilha Prince Edward. 
Desde 2005, a BioAlliance facilita o 
trabalho de empresas, instituições 
acadêmicas e de pesquisa e agências 
governamentais federais e provinciais 
no estabelecimento do setor de bio-
ciências como um pilar fundamental 

na fundação econômica da província 
e do Canadá Atlântico.

A KPMG compara cidades da Amé-
rica do Norte, Ásia-Pacífico e Europa 
e classifica Charlottetown como um 
dos centros de negócios de menor 
custo da América do Norte.

Oportunidades  também para em-
presas  da área de tecnologia marítima 
avançada.

Universidades
A UPEI School for Sustainable 

Design Engineering (Escola de Enge-
nharia de Design Sustentável) (SSDE) 
é a primeira do gênero no Canadá, 
com um programa cooperativo em 
que estudantes e membros do corpo 
docente participam ativamente de pes-
quisas aplicadas, principalmente em 
colaboração com parceiros do setor. 
A pesquisa em nível de pós-graduação 
também oferece aos alunos oportu-
nidades de se envolver em projetos 
com clientes do mundo real.

O Holland College, em Summersi-
de, possui um centro marítimo onde  
treina os marinheiros ao nível dos 
marinheiros-mestre. As instalações 
incluem o simulador de ponte do navio 
Kongsberg DNV Classe “A” com um 
sistema de posicionamento dinâmico 
duplo redundante (DP) integrado de 
funções completas e um laboratório 
DP de 5 estações.

Summerside – Segunda maior cidade 
de Prince Edward Island tem em torno 
de 16 mil habitantes.

A cidade de Summerside tem 
maior interesse, no momento, em in-
crementar os setores aeroespacial, 
empresas de TI, economia verde e 
renovável e setor marítimo.

New Brunswick
New Brunswick é a maior das 

três províncias marítimas do Canadá. 
Está localizado na Península Gaspé de 
Quebec e ao lado do Estado do Maine.  
A província tem aproximadamente de 
751 mil habitantes (Censo 2011).

especial canadá
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A Capital St. John (não confundir 
com St. John’s,NL) é a maior cidade 
da província, com uma população em 
torno de 70 mil.

Segurança Cibernética - New 
Brunswick é o epicentro do Canadá 
em segurança cibernética, onde inova-
ção segura, pesquisa e colaboração da 
indústria existem através do CyberNB. 
São  reconhecidos como líderes mun-
diais na mitigação de riscos e ameaças 
globais de segurança cibernética.

Port Saint John - Port Saint John é 
o maior porto do leste do Canadá em 
volume e possui uma base de carga 
diversificada, movimentando uma mé-
dia de 28 milhões de toneladas mé-
tricas de carga anualmente, incluin-
do granéis secos e líquidos, granéis 
quebrados e contêineres. Localizado 
na Baía de Fundy (local das marés 
mais altas do mundo), Port Saint John 
abriga uma gama diversificada de ins-
talações, incluindo uma parada para 
cruzeiros de todo o mundo. Com uma 
modernização de US $ 200 milhões 
em andamento, Port Saint John con-
tinuará sendo a porta de entrada para 
os mercados globais.

Universidade e Centro de Excelên-
cia - New Brunswick possui uma forte 

rede de faculdades e universidades na 
vanguarda da tecnologia, fornecendo 
importantes habilidades aos estudantes. 
Como exemplo, a Universidade de New 
Brunswick incubou mais de 70 startups 
desde 2013, isso levou  a Startup Canada 
ressaltar que a universidade é a mais 
empreendedora do país.

O Marine Additive Manufacturing 
Centre of Excellence – MAMCE, com 
base na Faculdade de Engenharia da 
Universidade de New Brunswick, 
garante a adoção da fabricação de 
aditivos no setor marinho industrial 
do Canadá. Eles desenvolvem mé-

todos, procedimentos e sistemas 
eficazes de treinamento da força de 
trabalho. Eles trabalham com organi-
zações de certificação para garantir 
projetos e peças desenvolvidas para 
uso comercial.

A manufatura aditiva (AM), tam-
bém conhecida como impressão 3D, 
revolucionará a manufatura marítima 
no Canadá. Com essa tecnologia, os 
fabricantes canadenses podem criar 
novos componentes sob demanda, 
simplificar as pesadas cadeias de 
suprimentos e enfrentar os desafios 
exclusivos do setor marítimo.

BRASIL E CANADÁ SÃO parceiros importantes. No pri-
meiro semestre de 2018, as relações comerciais apresen-
taram expressivo crescimento. Foi um movimento total 
de US$ 2,401 bilhões, o que significou um incremento 
de quase US$ 400 milhões em comparação ao primeiro 
semestre de 2017. As exportações brasileiras para o Ca-
nadá cresceram em torno de 15%, com um total de US$ 
1,501 bilhão em negócios. Enquanto que as importações 
canadenses para o Brasil chegaram a cerca de US$ 900 
milhões, representando um aumento de 17% comparando 
com o primeiro semestre de 2017. O Canadá é 14º país 
de destino das exportações brasileiras e o 22º entre os 
fornecedores do Brasil. 

Com relação aos investimentos, o Brasil, em 2017, foi o 
7º maior investidor no Canadá, com aproximadamente US$ 
13,8 bilhões. Já o Canadá foi o 13º maior investidor no Brasil, 

* Segundo a Empresômetro(empresa de inteligência de negócios).

com cerca de US$ 8,8 bilhões. Enfim, este é um momento 
propício para dar continuidade a esta relação de sucesso. 

O Brasil, com as rodadas de licitação para Exploração e 
Produção de Petróleo e Gás Natural ( a 16ª Rodada de Licitações 
superou todas as expectativas, com arrecadação recorde de 
R$ 8,9 bilhões em bônus de assinatura), o avanço no setor das 
energias renováveis (que ainda tem muito a desenvolver), o 
crescimento no setor de tecnologia (em dez anos ultrapassa a 
média de 118%*1). O governo vem adotando medidas para atrair 
e manter investimentos estrangeiros. Neste mês de outubro 
lançou um vídeo em inglês mostrando que está buscando criar 
um ambiente favorável para novos negócios, como: Menos 
burocracia, menos barreiras e maior transparência.

 Então para os brasileiros que tenham interesse em 
ampliar seus negócios no Canadá basta procurar a Câmara 
de Comércio Brasil Canadá.    

O PORT SAINT JOHN há algum 
tempo vem buscando atrair par-
ceiros brasileiros e incremen-
tar os negócios entre o Brasil 
e Newbrunswick. Em março, 
dois representantes do Port 

Saint John participaram do 25th Intermodal South America em São Paulo. Na 
ocasião o vice-presidente sênior de comércio e desenvolvimento de negócios 
Andrew Dixon e a gerente de desenvolvimento de carga Shannon Blanchard 
participaram do evento e tiveram oportunidade de conversar com profissionais 
e empresas do setor naval e apresentar as possibilidades de negócios, como 
um serviço de remessa direta de contêineres entre o Brasil e o Canadá. Já tem 
remessa direta a granel para itens como potássio, mas não para contêineres.

Este interesse não é de agora, o Port Saint John já tem negócios com 
o Brasil. O porto envia remessa de potássio para o país, por muitos anos. 
Ocasionalmente, também envia produtos florestais a granel para lá. Também 
no último ano, o Porto começou a atrair mercadorias importadas do Brasil.
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perfil profissional

Country director da SBM Brasil, Eduardo Chamusca vem tendo uma carreira 

vertiginosa desde que saiu de Brisbane, na Austrália, com um diploma de engenheiro 

eletrônico, para lançar âncora no setor offshore brasileiro, quando o país fazia 

as primeiras descobertas no  pré-sal. Em 13 anos, percorreu uma rara trajetória 

profissional, de supervisor na integração de uma plataforma offshore – aliando o 

conhecimento técnico à paixão pela indústria na qual o pai atuou, mas da qual pouco 

conhecia –  ao mais alto posto do grupo holandês SBM Offshore no Brasil. 

“Sou arretado sim, mas no sentido de enérgico e sangue nos olhos, sempre com 

vontade de aprender mais, fazer mais”, diz Chamusca.

O QUE FAZ DO SOTEROPOLITANO Eduardo Chamusca, 36 anos, 
um executivo arretado, é a soma de experiências de vida que lhe deu 
resiliência e capacidade de se adaptar a distintas situações. 

A começar pela formação, em três continentes distintos – ensino 
fundamental iniciado no Brasil (Américas) e concluído em Singapura 
(Ásia), onde fez o ensino médio (high school), partindo então rumo 
a Austrália (Oceania), para cursar engenharia eletrônica em uma 
das principais universidades do país (Griffith Federal University, 
em Brisbane).

Tudo começou com a vinda da família para o Rio de Janeiro em 
1994. O pai, petroleiro da Petrobras, e a mãe, funcionária da Odebrecht, 
vieram em busca de crescimento nas respectivas carreiras. A mudança 
do Nordeste para o Sudeste não impactaria os gêmeos, de 6 anos, mas 
Eduardo, aos 10 anos,  passaria pela primeira experiência de vida.

“Na década de 1990, o nordestino que vinha para o Sudeste era, 
em grande parte, mão-de-obra civil. Não havia ainda conceitos de 
“bullying” e educação básica contra o preconceito. Nesse turbilhão 
de culturas, foi desafiador ser baixinho, com sotaque baiano, e aluno 
novo na sala de aula”, lembra Eduardo. 

“Aos poucos fui percebendo que criar pontes, escolher aliados, ser 
sempre genuíno à sua essência – não fugindo nunca de quem você é 
–, era a melhor forma de passar por tudo isso. Sobreviver a esse de-
safio e fazer grandes amigos no caminho me trouxe muita resiliência 
e confiança de que, na conversa, no intelecto, se resolvem grande 
parte dos problemas interpessoais”, complementa.

Depois de quatro anos no Rio, o pai foi promovido, indo gerir 
projetos em Singapura, onde a família moraria por cinco anos.  “Foi 

Um executivo 
arretado por Beatriz Cardoso
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uma experiência sensacional. Quan-
do estava para me formar no High 
School, percebi que as faculdades de 
Singapura não eram tão proeminentes 
naquele momento (2001) quanto às 
da Austrália. Como expatriado, deu 
para juntar fundos para investir em 
uma educação de primeira qualidade”, 
explica Chamusca.

De volta ao Brasil do pré-sal
Na Austrália, com menos de 20 mi-

lhões de habitantes (2001), o estudante 
que obtivesse notas boas podia ganhar 
um green card, que após dois anos 
virava um passaporte australiano. No 
top 5% da faculdade, entre os melho-
res alunos, Chamusca tinha tudo para 
seguir carreira no exterior, quando se 
formou, em 2006. Já era um cidadão 
cosmopolita, maduro, bem formado e 
com ‘autoestima inabalável’ – “a ques-
tão do sotaque, ser baixinho etc., já não 
me balançava mais”.

Mas o Brasil que começava a vis-
lumbrar as riquezas do pré-sal acabou 
por atrair de volta o engenheiro eletrô-
nico baiano. “Essa era uma época sen-
sacional, das descobertas do pré-sal, o 
que foi também um forte driver (além da 
saudade) para o meu retorno ao país”.

Ele conseguiu o primeiro empre-
go na ISI Engenharia, como Piping 
Systems Supervisor, trabalhando na 
integração (Hook up) da P-54, no es-
taleiro Jurong. Era na época uma das 
maiores unidades de produção, arma-
zenamento e transferência (daí a sigla 
em inglês FPSO) offshore do mundo, 
com capacidade de produção de 180 
mil barris de petróleo por dia. “Esse 
emprego foi muito importante para 
minha autoestima, já que consegui 
juntar a minha base técnica acadêmica 
– que era engenharia eletrônica, com 
a indústria que eu mais gostava – que 
era a de petróleo”, afirma.

Ele se sentia bem posicionado 
para fazer um bom trabalho, mesmo 
sendo iniciante na área de petróleo. 
“A primeira FPSO a gente nunca es-
quece. Como peguei a P-54 no meio 

do caminho, tenho uma relação mais 
forte com a P-57, na qual atuei desde a 
fase de orçamentação à de engenharia, 
suprimentos e construção”. 

Depois de mais um projeto offshore 
(a plataforma de Mexilhão, outro mar-
co na época), ganharia o passaporte 
para o downstream, em um empreen-
dimento emblemático da Petrobras: a 
construção da unidade de HDS (Hi-
drodessulfurização ou hidrotratamento) 
da refinaria Duque de Caxias (Reduc). 

A remoção do enxofre nessa uni-
dade, além de otimizar a produção de 
derivados (gasolina, nafta, querose-
ne, óleo diesel e óleos combustíveis), 
possibilitava a redução das emissões 
de dióxido de enxofre (SO2) nos veícu-
los que utilizavam esses combustíveis. 

O hiato do downstream
Uma nova vivência para Chamus-

ca. “O mundo do refino é muito dife-
rente da construção offshore: a pressão 
por prazos e entrega é similar, mas 
pelo fato de as plantas onshore serem 
muito mais espaçosas, a construção em 
campo é mais organizada, permitindo 
um planejamento fino”, avalia.

Ele observa que quando se faz um 
shutdown para upgrade em uma refi-
naria, geralmente o planejamento e 
sourcing já foi realizado anteriormente. 
“O desafio é fazer uma intervenção 
mais rápida e eficiente possível”, a-
firma. Já na construção offshore, o pro-
cesso é diferente, segundo ele, pois a 
engenharia corre em paralelo com a 
aquisição de equipamentos. “Você vai 
tocando a pré-fabricação em paralelo 
ao recebimento dos tubos, chapas; e 
comissionando ao mesmo tempo que 
acaba a integração. É como se estives-
se mudando a roda do carro com ele 
andando”,  dia Chamusca.

“O bacana de vivenciar esses dois 
mundos foi de que pude ver os pros e 
contras de cada um e perceber o quão 
importante um bom planejamento e 
controle de execução de projetos são”, 
agrega o engenheiro, que depois desse 
empreendimento iria para a EBSE Enge-
nharia de Soluções, onde ficou três anos. 

“Todas as mudanças de emprego 
foram da empresa fornecedora para a 
contratante. A EBSE era responsável 
pela pré-fabricação de spools utilizados 
na construção do HDS”, observa. Na 
nova empresa, onde participou de outros 
projetos relevantes da indústria offshore, 
como a P-56 e P-57, ele teria a primeira 
experiência fora da área técnica. 

“A EBSE foi muito importante na 
minha formação, porque eu saí do 

Local e data de nascimento: 
Salvador, BA – Julho/1983.

Estado civil: Casado, uma filha  
de 5 anos, um filho de 7 meses.

Qual livro está lendo? Motivação 3.0,  
de Daniel Pink, que fala sobre como 
lidar com a nova geração de jovens 
que está no mercado de trabalho, 
como adaptar as corporações a esse 
novo perfil e como melhor motivá-los, 
extraindo o seu melhor.

Qual seu livro de cabeceira? Big 
Mistakes - the best investors and their 
worst investments, de Michael Batnick. 
Sempre é bom aprender com erros já 
cometidos por outros, para cometermos 
erros novos .

O que gosta de fazer nas horas de 
folga? Brincar com meus filhos, tomar 
um bom vinho com amigos.

Qual o seu hobby? Corrida.

Música predileta? The seed 2.0, por The 
Roots.

Uma viagem especial? Roma com minha 
esposa e filhos 

Um sonho ainda não realizado? 
Um ano sabático para fazer um 
Doutorado.
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planejamento intenso de uma obra de 
refinaria ou de FPSO para um planeja-
mento mais estruturado e estratégico, 
o que é diferente”, salienta. Galgando 
posições, passou  a ser responsável 
pela interface com os clientes durante 
as obras. 

A empresa descobriria nele uma 
propensão natural para o bom rela-
cionamento com o cliente, oferecendo 
a ele a posição de gerente comercial. 
“Para mim foi um leve choque, já que 
me via muito mais um engenheiro 
técnico do que um gestor e vendedor. 
Assumo que naquele momento, não 
tinha certeza se ia conseguir fazer um 
bom trabalho”, confessa Chamusca, 
que topou o desafio por ser um upgra-
de de coordenador de planejamento 
para gerente. “Descobri uma vocação 
que foi relevante em minhas futuras 
posições – vendas e desenvolvimento 
de negócios”.

No cenário SBM
Aos 28 anos, assume novo desafio 

ao aceitar a gerência executiva da ES3, 
joint venture formada pela EBSE e a 
CB&I (Shaw Group, dos Estados Uni-

dos). “O objetivo era trazer o know-how 
de fabricação de spools da Shaw (na 
época, top 2 das maiores fabricantes 
mundo) para o Brasil”, explica. 

O desafio do jovem gerente foi co-
meçar tudo do zero: contratar gente, 
criar uma cultura, lidar com sócios com 
perspectivas e tamanhos bem diferen-
tes. Mas avançou, participando de pro-
jetos na área offshore (os FPSO P-58, 
P-62, Cida de Paraty e Cidade de Ilha 
Bela) e no Complexo Petroquímico do 
Rio de Janeiro (Comperj).

Um ano e meio depois, a SBM, com 
a qual mantinha bom  relacionamento, 
pois era um dos principais clientes da 
EBSE, decidiu ter uma presença mais 
efetiva no Brasil, depois de enfrentar 
problemas de compliance em projetos 
contratados no país.  No  processo de 
seleção, liderado por uma empresa de 
head-hunting inglesa, surgiu o currí-
culo de Eduardo Chamusca. “Não sei 
como”, confessa.

Depois de participar de diversas 
entrevistas sem nem saber qual era a 
empresa contratante, aos 45´ do se-
gundo tempo soube tratar-se da SBM. 
“Foi um choque, porque eu conhecia 
a empresa muito bem e tinha grande 
apreço por seu know-how técnico e 
track-record. Deu match. É um casa-
mento que dura até hoje”, diz rindo.

Como diretor de desenvolvimento 
de negócios da SBM Brasil, logo de 
cara teve sob sua responsabilidade 
um dos maiores contratos da história 
da empresa, no valor de US$ 3,5 bi-
lhões, abrangendo a fabricação e afre-
tamento dos FPSOs Cidade de Maricá 
e Saquarema para os campos de Lula 
Alto e Lula Central, no bloco BM-S-1, 
operados então pela Petrobras, Petro-
gal e BG. 

“Para ser justo, o fato é que entrei 
na SBM quando tudo já estava mui-
to avançado. Na realidade, participei 
mais dessa licitação quando estava na 
EBSE, orçando a montagem de módu-
los, fabricação de spools e fabricação 
de equipamentos”, esclarece Eduardo 
Chamusca. 

Participando ativamente da gestão 
do relacionamento com a Petrobras 
durante todo o projeto, o maior desafio, 
sem dúvida, foi construir dois FPSOs 
em paralelo na mesma locação, em um 
estaleiro que estava sendo erguido em 
paralelo. “Tudo isso com um cliente 
bastante ativo e participativo no dia-
-a-dia de projeto”, destaca o executivo.

Rumo à África 
Depois de três anos, a SBM con-

cedeu a Eduardo Chamusca um novo 
passaporte, dessa vez rumo ao conti-
nente africano, mais precisamente em 
Angola, para assumir a gerência geral 
da OPS – joint venture entre a SBM e 
Sonangol. “A África é um continente 
vibrante e cheio de oportunidades, mas 
ainda há muito a ser feito por lá. Achei 
desafiador atuar em um país que ain-
da está alguns anos atrás no quesito 
organização e infraestrutura quando 
comparado com o Brasil”, avalia.

O outro desafio era gerir dois 
stakeholders (SBM e Sonangol) que 
não necessariamente tinham o mesmo 
driver e interesses o tempo todo. O 
grande aprendizado foi que mantendo 
a cabeça fria, se resolve mais coisas. 
“Tendo resiliência e mostrando vonta-
de genuína de resolver os problemas, 
uma hora as pessoas valorizam isso e 
as coisas se encaixam. Foi um período 
de amadurecimento pessoal intenso”, 
afiança.  

Mesmo vivendo em um país onde 
os vestígios de décadas de conflito 
estão por toda parte, ele sentiu uma 
grande afinidade com a população.  
“O angolano é um povo sensacional. 
Sem dúvida herdamos muito deles, 
com os quais temos laços históricos. 
Eles são de uma resiliência e otimismo 
invejáveis. Passam por dificuldades, 
mas estão sempre com um sorriso no 
rosto”, diz Chamusca.

Como bom baiano que nunca es-
queceu as raízes, diz sentir que o so-
taque angolano é um mix perfeito de 
português de Portugal com baiano. 
“Me adaptei rapidamente à língua, 
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Indústria naval brasileira. Um setor em expansão.

Acompanhe em www.portalnaval.com.br

a cultura e à culinária. Me sinto um 
pouco angolano hoje em dia e tenho 
boas memórias”.

O novo recomeço
Em março de 2018, ele retornou ao 

Brasil depois de dois anos em Ango-
la, para  assumir o comando da SBM 
Brasil, tendo como principal desafio 
conquistar para o grupo holandês no-
vos negócios no mercado de construção 
de FPSOs. “Angola foi também mui-
to importante para minha formação 
como gestor, porque tive, pela primei-
ra vez, de gerir uma equipe grande 
(450 funcionários). Uma experiência 
que contribui muito para que eu me 
adaptasse rapidamente a esse novo 
desafio”, analisa Chamusca.

Um ano depois, a SBM fecharia com 
a Petrobras contrato de afretamento de 
uma nova plataforma para o campo de 
Mero (ex-Libra), no pré-sal da Bacia de 
Santos. “Ficamos muito felizes com o 
sucesso na licitação de Mero 2. Foi um 
trabalho duro de toda equipe. Afinal, 
ficamos um bom tempo sem licitar no 
Brasil e o foco local voltou-se para a 
área de operações – já que não tínhamos 
projetos de construção em andamen-
to”, observa, lembrando que a SBM já 
produzia 26% do petróleo do país por 
meio de sete FPSOs. 

Foi o primeiro contrato da SBM 
em seis anos (a última participação foi 
nos FPSOs Cidade de Maricá e Cidade 

de Saquarema, entregues em 2016) e 
depois da liberação para ser contratada 
no Brasil após a homologação de seu 
acordo de leniência com o Ministério 
Público Federal (MPF). 

“A empresa sofreu bastante nesse 
período em que ficou fora do mercado. 
Tenho orgulho das decisões difíceis 
que a gestão atual tomou (de se auto 
delatar e sanar os problemas do pas-
sado). O fato de podermos voltar para 
as licitações foi uma importante virada 
de página”, destaca o country director 
da SBM Brasil.

De acordo com ele, com o novo 
projeto e perspectiva de outros mais, 
a empresa está vivenciando um outro 
momento, de crescimento e reestru-
turação. “Conseguimos demonstrar 
para as autoridades que a empresa se 
saneou e merecia retornar ao mercado, 
reestruturamos um departamento de 
orçamentação e ganhamos a licitação 
de Mero 2”, diz Chamusca, ao fazer um 
balanço de seus 18 meses de gestão.

“Expandimos o nosso escritório 
para atender ao crescimento da em-
presa e sinto hoje um clima cativante 
e colaborativo na empresa, de pessoas 
que passaram por períodos difíceis 
e tiveram resiliência para manter a 
cabeça em pé e continuar fazendo o 
trabalho de formiguinha, para que um 
dia pudessem estar no lugar que hoje 
conquistamos. Tenho muito orgulho 
do clima que conseguimos construir 

no Brasil. Isso dito, manteremos o pé 
no chão e faremos tudo de forma muito 
orgânica e racional”, frisa Chamusca.

Um suave arretado
Chamusca olha para trás sem má-

goas na vida, nem mesmo de quem 
caçoava do sotaque do menino baiano 
recém-chegado ao Rio.  “Todo mundo 
é passível de erros, seja por um pre-
conceito bobo – muitas vezes embutido 
pela família ou a própria sociedade; 
o importante não é não errar, é errar, 
amadurecer, perceber e mudar. Não 
tenho absolutamente nenhum senti-
mento negativo com relação àquelas 
pessoas ou situação, me permitiu mol-
dar a minha personalidade e minha 
resiliência”, afiança. “Afinal de conta, 
Deus não dá uma batalha que o solda-
do não tenha capacidade de vencer”.  

Antecipando a ele o título da maté-
ria, pergunto se ele considera ser um 
executivo arretado em qual sentido da 
palavra, que significa tanto corajoso, 
como o de pessoa irritada, pavio curto. 
“Sou arretado no sentido de enérgico e 
sangue nos olhos, sempre com vontade 
de aprender mais, fazer mais. Mas do 
ponto de vista de personalidade, sou 
um cara suave, tolerante, de bem com 
a vida, que vê todo mundo como iguais 
e temporários. Afinal de contas, essa 
vida é passageira e estamos aqui para 
crescermos e melhoramos. Live and let 
live”, conclui.    
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O Governo Brasileiro regulamentou o REPETRO INDUSTRIAL 
com a publicação da Instrução Normativa 1.901, de 17 de julho 
de 2019, no Diário Oficial da União (DOU). O regime conhecido 
como Repetro-Industrialização é aplicado à industrialização 

de bens destinados à exploração, ao desenvolvimento e à produção de 
petróleo, de gás natural e de outros hidrocarbonetos fluídos.

O REPETRO-INDUSTRIALIZAÇÃO permite a importação ou aqui-
sição no mercado interno de matérias-primas, produtos intermediá-
rios, e materiais de embalagem a serem empregados integralmente no 
processo produtivo de produto final que seja destinado às atividades 
amparadas pelo Regime, com suspensão do pagamento dos tributos 
federais e incidência do ICMS à alíquota de 3%.

O REPETRO INDUSTRIAL é um regime de industrialização e não 
de fornecimento, em que o conceito de industrialização seguirá regras 
rígidas constantes dos anexos 1 e 2 do Repetro Sped.

REPETRO INDUSTRIALIZAÇÃO é a chave para a competitividade 
no setor de O&G

O Regime de industrialização instituído pela Receita Federal do 
Brasil possibilitará que as empresas passem a adquirir insumos im-
portados ou no mercado interno com suspensão de tributos. O novo 
regime substitui Drawback, em que as empresas se utilizavam de ex-
portação ficta, sendo obrigadas a fixar contratos internacionais apenas 
para viabilizar o regime aduaneiro, suspendendo os tributos importa-
dos com o compromisso de exportar. Porém, exportação esta apenas 
para justificar uma operação de exploração em águas brasileiras.

As empresas que antes tinham que aderir ao regime de Drawback 
para justificar tais operações deverão se habilitar ao REPETRO IN-
DUSTRIALIZAÇÃO, via preenchimento de um formulário específico 
publicado pela Receita Federal e atender alguns requisitos, como: 
cumprir as exigências de regularidade fiscal perante a Fazenda Na-
cional para obtenção de certidão conjunta, negativa ou positiva com 
efeitos de negativa; estar adimplente com as obrigações de entrega 
da Escrituração Fiscal Digital (EFD) ICMS/IPI (EFD-ICMS/IPI) e da 
EFD-Contribuições (leia-se Bloco K COMPLETO).

Setor de O&G comemora
o Repetro Industrial

Gustavo Valente é  
diretor de Operações 
da Becomex, respon-
sável pela gestão dos 

projetos aplicados a 
Governança Tributária. 
Formado em Adminis-

tração de Empresas 
com MBA em Finanças pela IE Business 

School e MBA em Gestão Financeira, 
Controladoria e Auditoria pela FGV. Atuou 

como responsável por operações entre 
coligadas na América do Sul para o Grupo 

Michelin. Possui 10 anos de experiência  
em planejamento e gestão Tributária.

becomex.com.br
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O requerimento de habilitação 
para operar o regime deverá ser 
apresentado à Delegacia da Recei-
ta Federal do Brasil (DRF). A habi-
litação será outorgada à matriz da 
empresa, aplicando-se a todos os 
seus estabelecimentos (filiais).

Deferido o requerimento por 
meio de despacho decisório, a 
habilitação será outorgada me-
diante Ato Declaratório Execu-
tivo (ADE) e terá validade até 
31/12/2040.

O controle passa a ser tributá-
rio e não aduaneiro, o que significa 
que as empresas deverão manter 
de forma segregada a escrituração 
fiscal das operações promovidas 
pelos estabelecimentos que ope-
ram no regime, escriturar a EFD-
-Contribuições e o Livro de Regis-
tro de Controle da Produção e do 
Estoque integrante da EFD-ICMS/
IPI, emitir NF-e para toda entrada 
ou saída de produtos de seu esta-
belecimento, nos termos da legis-
lação específica e manter vínculo 
contratual com pelo menos um be-
neficiário do Repetro, do Repetro-

-Sped ou do REPETRO-INDUS-
TRIALIZAÇÃO.

Diante de tanto controle, pa-
rece impossível obter tal regime, 
mas esta é uma saída para tornar 
a indústria mais competitiva e 
contribuir para melhora do am-
biente de negócios no país.

O regime suspende o pagamen-
to na COMPRA DE INSUMOS no 
MERCADO LOCAL (PIS/COFINS 
e IPI) e suspende o pagamento na 
IMPORTAÇÃO DE INSUMOS 
(Imposto de Importação, PIS/CO-
FINS IMPORTAÇÃO e IPI).

O prazo de vigência do regi-
me será de dois anos (1+1). Para 
a produção de bens de longo ciclo 
de fabricação, será concedido pra-
zo de vigência compatível com o 
constante do contrato, não ultra-
passando o período de cinco anos.

Os pagamentos de tributos 
devem ser feitos até o 15º dia do 
mês subsequente, devendo ocor-
rer no vencimento do prazo de 
vigência da DI ou Nfe, na desti-
nação ao mercado interno ou na 
venda de sucata.

O momento agora é de ana-
lisar as inúmeras possibilidades 
e ir além da tecnologia, mas sim 
investir em uma metodologia que 
também some o conhecimento 
técnico de tributos no setor e na 
cadeia.

Outro passo fundamental é 
fortalecer o conceito e as práticas 
de gestão integrada de regimes 
tributários – aquele que associa 
o Repetro com os demais regimes 
especiais, como Drawback, Recof-
-Sped, Reintegra, entre outros – 
com a possibilidade de reduzir o 
custo industrial em até 40% para 
o setor, desonerando impostos e 
com a possibilidade de importar 
e adquirir mercadorias no mer-
cado nacional com suspensão de 
tributos e outros incentivos. Essa 
é a matemática que vai fomentar 
essa indústria, gerar empregos e 
movimentar a economia do esta-
do e do país.

Para o setor de O&G, as opor-
tunidades estarão acima do nível 
do mar, nas plataformas, máqui-
nas e serviços.     
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A 
A missão da Magma Global é fornecer os risers, jumpers e linhas de 
intervenção mais confiáveis do mundo para exploração e produção 
submarina, e ao fazer isso, proporcionar soluções de menor custo, 
menor risco e de desenvolvimento sustentável para nossos clientes. 

Nós somos uma empresa britânica que desenvolveu um duto de fibra de 
carbono e PEEK, chamado m-pipe, que simplifica a estrutura submarina 
devido ao baixo peso, alta resistência, flexibilidade e design padronizado.

Nosso produto foi originalmente desenvolvido para os mercados de 
águas profundas ao redor do mundo: Brasil, Golfo do México e África Oci-
dental. Nosso produto padrão tem sido utilizado para serviços de água, 
óleo e gás, predominantemente como flowlines e jumpers, à medida que 
os operadores vêm se familiarizando com este novo produto. Levou muito 
tempo para estabelecer a tecnologia e gerar aceitação de que o duto ter-
moplástico composto é uma boa solução. Essa confiança já existe agora e 
é apenas uma questão de qualificação para ambientes específicos antes 
do nosso produto ser usado como risers de produção em águas profundas.

Em águas ultra profundas, como no Brasil, que atualmente alcançam 
2.200m, há um risco de colapso para qualquer tubulação, então ela precisa 
ser capaz de suportar pressões externas elevadas. Os fluidos dentro do duto 
também estão sob alta pressão de até 10ksi. Eles também são relativamente 
quentes, tipicamente entre 80-120 graus centígrados. Além disso, os fluidos 
naturais presentes nos poços do pré-sal são uma mistura de fluidos e gases 
líquidos altamente corrosivos. Altos níveis de dióxido de carbono se com-
binam com a água para produzir ácido carbônico, que é altamente ácido 
e, quando combinado com o sulfeto de hidrogênio naturalmente presente, 
corrói metais rapidamente. Este gás penetra gradualmente através dos re-
vestimentos plásticos, permitindo que os fluidos corrosivos ataquem as ca-
madas metálicas no duto flexível unbonded, causando “fraturas de corrosão 
por estresse”, que podem reduzir drasticamente a vida útil deste duto.

Isto está criando um obstáculo para a infraestrutura submarina nos 
campos de pré-sal existentes e levou a Petrobras a procurar por soluções 
de aço de operadoras fora do Brasil para contornar o problema nos novos 
poços do campo de Mero. Isto é frustrante para a Petrobras e outras em-
presas que operam no Brasil, pois houve muito investimento e sucesso no 
passado com uma infraestrutura submarina de dutos flexíveis.

Solução da Magma 
para o pré-sal

Tony Duncan é  
o Vice Presidente Exe-
cutivo das Américas na 

Magma Global.  
Tony mora em Houston, 

Texas e tem mais de 
30 anos de experiência 
no setor de óleo e gás, 

tendo mantido posições sêniores  
na Technip, Acergy, Subsea 7  

e McDermott International.

www.magmaglobal.com
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O m-pipe da Magma é uma 
ótima solução para o desafio do 
pré-sal. Ele é fabricado em com-
primentos longos contínuos uti-
lizando apenas dois materiais de 
alto desempenho: fibra de carbo-
no e polímero PEEK. PEEK tem 
um longo histórico de aplicação 
em componentes críticos. O PEEK 
proporciona ao m-pipe a habilida-
de de lidar com temperaturas de 
operação de -60 a 200 graus centí-
grados, tornando-o o polímero ter-
moplástico com desempenho mais 
alto disponível. Ele também não é 
afetado por substâncias químicas 
de campos petrolíferos, nem pelas 
altas temperaturas que ocorrem no 
pré-sal, e tem uma ótima resistên-
cia à penetração de gases. Nenhum 
outro polímero é capaz de lidar tão 
bem com a combinação de desafios 
do pré-sal. A estrutura de fibra de 
carbono significa que ele pode lidar 
com até 20ksi e é resistente à fadi-
ga. Apesar da resistência do m-pi-
pe, ele ainda é flexível o suficiente 
para ser lançado por bobinas.

Nós começamos recentemente 
a qualificação para as condições do 
pré-sal. É esperado que ele forneça 
resultados muito além de qualquer 
outro material no que diz respeito à 
reação com substâncias de ambien-
tes ácidos, então este será um pe-
ríodo de grande expectativa para a 
Petrobras e a Magma. Além de qua-
lificar o m-pipe para uso nas flowli-
nes do pré-sal, nosso produto está 
sendo incorporado nos projetos de 
risers por empresas que já são esta-
belecidas no Brasil.

Ano passado nós anunciamos 
uma colaboração com a Technip-
FMC para o desenvolvimento de 
uma solução híbrida de duto fle-
xível. Este design foi criado para 
atender os desafios dos campos da 
área de Libra no Brasil. O novo duto 
flexível híbrido que incorpora o 
m-pipe da Magma fornecerá risers 
robustos e flowlines com melhor 

desempenho, enquanto proporcio-
na reduções gerais significativas 
no custo do produto instalado. Isto 
será alcançado combinando a resis-
tência aos químicos e desempenho 
à fadiga da fibra de carbono PEEK 
TCP de alto nível da Magma com 
a estabilidade e força da armadura 
de aço flexível.

Ano passado nós também anun-
ciamos uma parceria com a Ocyan 
e BrasFELS para desenvolver um 
Riser Híbrido ‘Multi-Bore’ Com-
posto para campos ultra-profundos. 
Os dutos de riser usados na Com-
pRiser® são o m-pipe da Magma, o 
qual proporciona alta resistência à 
corrosão, grande força e flexibilida-

de. Além disso, a flexibilidade do 
m-pipe permite um novo conceito 
para a terminação dos risers infe-
riores, o que permitirá que os risers 
sejam conectados diretamente às 
flowlines rígidas e flexíveis.

A Magma e o m-pipe estão sen-
do bem recebidos no Brasil e nós es-
tamos ansiosos para expandir nosso 
negócio no país. Nós acreditamos 
que o Brasil irá liderar o mundo 
na adoção de dutos termoplásticos 
compostos, como o m-pipe, e colhe-
rá os frutos da especialização em 
dutos compostos e infraestruturas 
quando outros mercados de óleo e 
gás ao redor do mundo seguirem 
seu exemplo.     

Módulo de produção in-country da Magma

Linha de produção com lasers de alta tecnologia da Magma

2,5km de m-pipe em produção
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N as intervenções em poços de petróleo estima-se sempre que na 
formação geológica onde se encontra óleo e gás, haja pressão, 
denominada pressão de formação. Para efetuar qualquer tipo de 

intervenção no poço deve-se sempre priorizar o aspecto da segurança 
do poço. Essa segurança é comprometida quando ocorre a entrada de 
fluido (óleo, água ou gás) da formação para o poço, que vem a ser o 
Kick propriamente dito. 

A segurança do poço consiste em conter a pressão de formação, 
que deve ser de no mínimo composto por duas barreiras de segurança:
1°	 Fluido de perfuração, que tem como função deixar o poço amortecido, 

oferecendo um peso hidrostático equilibrado com a pressão da forma-
ção. Esse fluido é a primeira ação preventiva para o controle do poço. 

2°	 Equipamentos de Superfície de Segurança de Cabeça de Poço 
(ESCP), que devem ser acionados imediatamente uma vez que o 
poço entre em kick. Caso isso não ocorra,  o fato pode se transfor-
mar em um blowout.
Durante algumas etapas de determinados tipos de intervenções 

é necessária a presença de um plataformista nas peneiras de lama, 
para verificar se o fluxo de fluido descartado aumentou ou diminui, 

A importância do plataformista 
nas peneiras de lama em 
intervenção em poços

segurança operacional

O ciclo do petróleo oferece riscos significativos aos trabalhadores e meio 

ambiente, tanto na etapa exploratória como produtiva, principalmente 

nas operações de perfuração e intervenções em poços. O maior risco é o 

kick1, que uma vez consumado e evoluído para um blowout pode arruinar 

uma plataforma, ceifar vidas, causar impactos ambientais e econômicos 

incalculáveis. Nesse cenário, é enorme a contribuição para a segurança 

operacional do plataformista que acompanha a operação das peneiras de 

lama durante as intervenções em poços.2

Roberto Cézar Mauricio 
é sócio administrador 

da Sinergia Consultoria 
e Treinamento, gradu-
ado em Gestão e Pla-
nejamento Ambiental, 

com pós graduação em 
Qualidade, Saúde, Meio 

Ambiente e Segurança, em mais de 17 anos 
ramo de QSMS na indústria do petróleo.

1	 Blowout é um fluxo descontrolado de hidrocarbonetos, gás ou água, saindo de um poço de petróleo 
devido a alguma falha no seu sistema de controle de pressão. A pressão no poço não pode ser mui-
to elevada (maior do que no interior da formação) para evitar que o fluido de perfuração entre na 
formação, danificando a mesma. Caso o volume que retorna seja maior do que o do fluido injetado, 
verifica-se que a formação está expulsando fluido do poço. Este fenômeno se chama kick.

2	 O desdobramento das atividades de Intervenção em Poços é de natureza empírica de trabalho em 
sonda modulada (SM) em plataforma fixa de petróleo. Os detalhamentos das operações originaram-
-se dos depoimentos de engenheiros fiscais, encarregados de sonda e sondadores, pesquisas em 
trabalhos acadêmicos, livros e apostilas técnicas. Foi utilizado o modelo de Análise Preliminar de 
Perigo para levantamento dos riscos ocupacionais. As ações propostas resultam de pesquisas e 
ações já implantadas em processos com riscos similares.
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sendo que ambos são indícios de 
kick – o primeiro é o mais grave 
por se tratar de um indicativo de 
aumento da pressão da formação, 
fazendo com que a peneira rece-
ba mais retorno que o esperado. 
Identificando a anomalia o plata-
formista deve se comunicar ime-
diatamente com o sondador que, 
por sua vez, averigua a necessi-
dade de fechar o poço.

A percepção de risco que esse 
trabalhador deve ter é um atribu-
to mandatório para essa tarefa, 
pois havendo descuido do mesmo 
associado a outros fatores, vindo 
a decorrer no aumento do fluxo 
de descarte da peneira o resulta-
do pode ser um blowout. 

Assim, a capacitação correta 
desse profissional é fundamental: 
todos plataformistas devem ter 
curso específico para segurança 
de poço (mais conhecido como 
Controle de Poço), ministrado por 
instituição creditada pelo IADC 
(International Association of Dril-
ling Contractor). 

Mesmo com treinamento e 
certificação em Controle de Poço 
é prudente o operador ter conhe-
cimento da operação em anda-
mento, por meio do DDS (Diálogo 
Diário de Segurança) e passa-
gens de serviços, salientando as 
particularidades da intervenção 
como perda de circulação e va-
riação de pressão e ter noções do 
histórico do poço (poço surgente, 
gases tóxicos etc.).

Auditoria Comportamental
A fim de fortalecer a confia-

bilidade humana na operação é 
recomendada a aplicação da Au-
ditoria Comportamental por par-
te da supervisão da sonda, para 
aferir a  cognitivas do operador. A 
Auditoria Comportamental, que 
também tem outras denomina-
ções, é uma ferramenta de pre-
venção de acidentes baseada na 

observação do comportamento 
dos colaboradores nas frentes de 
trabalho de modo que o auditor 
identifique comportamentos ne-
gativos que podem gerar aciden-
tes e em seguida dialogue com o 
auditado em busca de eliminação 
desses comportamentos. 

A auditoria é basicamente di-
vidida em seis categorias de ob-
servação
Reação –  Atitude do profissio-

nal ao perceber a chegada do 
auditor (colocar um EPI ime-
diatamente, arrumar o local 
de trabalho, isolando uma área 
com fita zebrada etc.). Esses 
atos geralmente caracterizam 
a consciência do erro por parte 
do colaborador.

Posição – É quando o auditado 
se encontra exposto a deter-
minado risco (químico, físico, 
biológico, ergonômico, de aci-
dentes e indícios de fadiga e / 
ou estresse).

EPI – Observar se o trabalhador 
está utilizando os EPIs de for-
ma correta e se eles são compa-
tíveis aos riscos oferecidos pela 
tarefa.

Ferramentas e equipamentos – 
Observar se o manuseio das 
ferramentas e equipamentos 
está sendo adequado e sem ofe-
recer riscos aos operadores ou 
a terceiros

Procedimentos – Verificar o cum-
primento dos procedimentos 
operacionais.

Ordem, limpeza e arrumação – 
Observar a organização nas 
frentes de trabalho uma vez 
que a desarrumação e limpeza 
podem contribuir para a ocor-
rência de acidentes

É sugerida a aplicação do item 
Reação das Pessoas ao realizar 
Auditoria Comportamental nas 
peneiras de lama, com ênfase na 
observação de fadiga e estresse 
do operador. Por se tratar de uma 
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atividade monótona e sedentária 
a realização de rodízio de opera-
dores é bem vista.

Risco ocupacional 
Os riscos ambientais são os 

que podem ter mais impacto na 
segurança do plataformista, que 
pode se deparar com distintas si-
tuações:
Deficiência de oxigênio – Duran-

te a circulação a presença de 
gás natural, que é uma mistu-
ra de hidrocarbonetos leves, é 
quase que constante nas penei-
ras. Como o gás natural tem na 
sua predominância o metano 
(CH4), o risco de uma atmos-
fera com deficiência de oxigê-
nio deve sempre ser levado em 
conta. O metano, que é um as-
fixiante simples, tem a capaci-
dade de expulsar o oxigênio do 
ambiente, pois o CH4 é um gás 
inerte, apesar do seu potencial 
de inflamabilidade.

Monóxido de carbono – Durante 
a troca de fluido foi constatado 
a presença de monóxido de car-
bono próximo ao ponto de des-
carga das peneiras variando de 
12 a 33 ppm. O CO é um gás 
incolor, inodoro e perigoso em 
alta concentração. Esse gás in-
terage com o organismo quan-
do inalado e vai para corrente 
sangüínea substituindo o oxi-
gênio (asfixia química), deixan-
do faltar oxigenação do cérebro 
resultando num fenômeno cha-
mado de carboxi-hemoglobina.

O limite de tolerância para a 
exposição ao CO é de 39 ppm/d 
(parte por milhão/dia) para 48 
horas semanais conforme o esta-
belecido pela NR15, da Portaria 
3214 do Ministério do Trabalho. 
Mesmo com os valores encontra-
dos na sonda estando abaixo dos 
limites permissíveis e fora dos 
pontos de observação do plata-
formista, não é prudente ignorar 

a presença do CO em razão do 
seu grau de periculosidade (ver 
tabela 1) e da imprevisibilidade 
quantitativa da ocorrência.
Ácido Sulfídrico (H2S) – O áci-

do sulfídrico ou gás sulfídrico, 
também conhecido como sul-
feto de hidrogênio, é um gás 
ácido que tem como caracterís-
ticas o odor de ovo podre, sendo 
incolor e mais pesado do que o 
ar. Geralmente é resultado de 
decomposição de matéria orgâ-
nica em condições anaeróbicas 
(pântanos, lagos, cisternas, tan-
ques e demais ambientes com 
fluidos estagnados).

Para se obter melhores resulta-
dos na produção de óleo e gás é 
comum à injeção de água do mar 
nos reservatórios. A reação dela 
com a água da formação, associa-
do a fatores físico-químicos, tam-
bém gera H2S na formação, resul-
tando na presença desse gás em 
alguns poços. A plataforma de re-
ferência desse estudo tem 3 poços 
com incidência de H2S, um deles 
com registros significativos em 
torno de 75 ppm e os outros dois 
com pequenos traços (5, 6 ppm). 

Não há nenhum registro de inter-
venção nesses poços com relatos 
de presença do ácido sulfídrico na 
sonda, porém deve-se considerar 
esse risco nas peneiras quando a 
intervenção for necessária.

O H2S é um gás muito perigo-
so além dos limites de tolerância 
(8ppm/dia). Em pequenas concen-
trações, leva à irritação dos olhos, 
e em concentrações médias pode 
inibir o olfato – levando a acreditar 
que não há mais o gás no ambien-
te por não sentir o cheiro. Já em 
grandes concentrações pode levar 
à morte em poucos minutos.

Os perigos e cuidados básicos 
em atmosfera com deficiência de 
O2 e com presença de CH4, CO e 
H2S estão desdobrados na Análise 
Preliminar de Perigo (ver tabela 2).

Os riscos estão avaliados de 
acordo com as probabilidades 
consideradas pela Matriz de Fre-
quência X Severidade (ver tabe-
la 2 Matriz de classificação de 
riscos). 

O ato de acompanhar o funcio-
namento das peneiras não é uma 
tarefa fácil: demanda qualifica-
ção, competência e responsabili-

Matriz de classificação de riscos
a b c d e Severidade Frequência Risco

IV 2 3 4 5 5 I - Desprezível a - Extremante remota 1 - Desprezível

III 1 2 3 4 5 II - Marginal b - Remota 2 - Menor

II 1 1 2 3 4 III - Crítica c - Improvável 3 - Moderado

I 1 1 1 2 3 IV - Catastrófico d - Provável 4 - Sério

e - Frequente 5 - Crítico

segurança operacional

Tabela 1: Riscos da exposição ao Monóxido de Carbono 
em proporções elevadas

CO (ppm)
Tempo de acumulação 

(minutos)
Sintomas

50 150 Dor de cabeça, leve

100 120 Dor de cabeça moderada, tontura

250 120 Dor de cabeça severa, tontura

500 90 Náuseas, vômitos, colapso

1000 60 Coma

10.000 5 Morte
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dade, requisitos essenciais para 
a segurança operacional, além 
de capacidade de gerenciar ris-
cos aos quais está exposto, prin-
cipalmente de natureza química. 
Treinamento dos operadores, in-
vestimento tecnológico e acompa-
nhamento dos trabalhos por parte 
dos supervisores são elementares 
para um gerenciamento dos riscos 
de falhas humana bem como para 
mitigação dos riscos ocupacionais 
desse operador.   
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Tabela 2: Análise preliminar de perigo

Perigo Causas Conseqüências F S R Recomendações

Deficiência 

de oxigênio

Metano 

(predominante nos 

hidrocarbonetos)

•	 Fadiga anormal em qual-

quer atividade

•	 Dor de cabeça

•	 Coordenação motora 

prejudicada

•	 Inconsciência

•	 Paradas respiratórias

•	 Morte

D lll 4

•	 Instalação de instrumento de detecção de 

gás fixo com leitura para CH4

•	 Ventilação forçada tipo Blower p/ disper-

sar o gás

•	 Trabalhador se posicionar a favor do 

vento em direção a peneira

•	 Alarme sonoro e visual sinalizando a 

presença de gás além do permissível

•	 Curso de Proteção Respiratória para os 

expostos

Intoxicação 

por CO 

(Carboxi-he-

moglobina)

Atmosfera 

rica em CO

•	 Dor de cabeça

•	 Tontura;

•	 Náuseas e vômitos

•	 Colapso

•	 Inconsciência

•	 Morte

B II 1

•	 Instalação de instrumento de detecção de 

gás fixo com leitura para CO

•	 Ventilação forçada tipo Blower p/ disper-

sar o gás

•	 Trabalhador se posicionar a favor do 

vento em direção a peneira

•	 Alarme sonoro e visual sinalizando a 

presença de gás além do permissível

•	 Curso de Proteção Respiratória para os 

expostos

Intoxicação 

com H2S
Intervenção no

•	 Irritação dos olhos

•	 Dor de cabeça

•	 Inibição do olfato

•	 Inconsciência

•	 Morte

•	 Instalação de instrumento de detecção de 

gás fixo com leitura para H2S

•	 Ventilação forçada tipo Blower p/ disper-

sar o gás

•	 Trabalhador se posicionar a favor do 

vento em direção a peneira

•	 Alarme sonoro e visual sinalizando a 

presença de gás além do permissível

•	 Curso de Proteção Respiratória para os 

expostos

•	 Utilização de proteção respiratória de 

fuga
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PROSPECTIVA –  
CARLOS VERGARA

MAM, Rio de Janeiro

Av. Infante Dom Henrique, 85

Parque do Flamengo - Rio de Janeiro

Tel.: (21) 3883-5600

Data: 14 de setembro, 2019 

a 12 de janeiro, 2020

 Horário: de terça-feira  

a sexta-feira das 12h às 18h

Carlos Vergara

PROSPECTIVA

coffee break

 O CELEBRADO ARTISTA Carlos 
Vergara ocupa o Espaço Monu-
mental do Museu de Arte Moderna 
do Rio com quatro conjuntos de 
obras que percorrem seu trabalho 
iniciado em 2003, em que busca 
os sinais do sagrado. Entre os 
seus trabalhos inéditos e criados 
especialmente para a exposição 
estão pinturas de grande forma-
to – as maiores já realizadas pelo 
artista – a partir de monotipias 
feitas no Cais do Valongo, na zona 
portuária carioca, onde chegaram 
os escravizados vindos da África, e 
nos trilhos do bonde em Santa Te-
resa, no Rio de Janeiro, onde fica 
seu ateliê. E ainda as resultantes 
de sua recente viagem no sul da 
França, pelo caminho do sagrado 
feminino, que teria sido trilhado 
pelas Três Marias – Maria Mada-
lena, Maria Jacobé (ou Jacobina, 

mãe de Tiago), e Maria Salomé – e 
Santa Sara, a escrava egípcia que 
se tornou padroeira dos ciganos.

A mostra Prospectiva – Carlos 
Vergara, que mapeia, sobretudo, 
a produção do artista das últimas 
duas décadas. Com curadoria do 
próprio artista, a exposição com-
bina obras de sua autoria, perten-
centes ao seu acervo com excertos 
de textos escritos por curadores 
e críticos de arte que vêm acom-
panhando a trajetória poética do 
artista durante esse período. Para 
ele, no entanto, não se trata de uma 
retrospectiva que avalia ocor-
rências já sedimentadas em seu 
processo criativo. Ao contrário – e 
o título da mostra nos indica –, para 
o artista, o material exposto segue 
sendo um desafio poético atual, 
posto que articula o presente e o 
futuro de sua produção.

Carlos Vergara nasceu em Santa 
Maria, no Rio Grande do Sul, em 
1941. Após viver em São Paulo, no 
início da década de 1950, mudou-se 
para o Rio de Janeiro, cidade em 
que floresceu como um dos artistas 
essenciais das vanguardas neofigu-
rativas brasileiras da passagem dos 
anos 50 para os 60.

O Rio vivia, então, seus últimos 
anos como Capital Federal, função 
perdida em 1960 para Brasília. Ain-
da assim, a antiga capital possuía 
uma vitalidade cultural impar. Nas 
artes, o Museu de Arte Moderna do 
Rio de Janeiro, recém-inaugurado 
naquela ocasião, tornou-se um 
dos epicentros das vanguardas 
e do experimentalismo no Brasil. 
Aqui foram lançados, por exemplo, 
o neoconcretismo (1959), a nova 
figuração (1965) e a nova objetivi-
dade brasileira (1967), movimentos 
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referenciais para a renovação da 
arte produzida no país. Podemos 
afirmar que a história da produção 
de vanguarda brasileira nos anos 
50 e 60 é inseparável da história do 
MAM Rio. Consequentemente, tal 
história deve e pode ser potenciali-
zada nesta e em outras exposições 
com perfil semelhante.

A curadoria do MAM Rio também 
organizou, no terceiro andar, uma 
sala complementar, formada por 
obras pertencentes ao acervo do 
museu e à coleção Gilberto Chate-
aubriand MAM Rio, realizadas nos 
primeiros anos da trajetória poética 

de Carlos Vergara, ausentes da 
Prospectiva sob sua curadoria. O en-
trecruzamento desses dois conjun-
tos de trabalho permitirá ao visitante 
do museu uma visão panorâmica da 
obra de um pioneiro da arte contem-
porânea brasileira.

Mantenedores do MAM Rio 
Ternium e Petrobras
Apoio: Klabin, Consulado da França 
no Rio/Instituto Frances, Atlântis, 
AlterLabs e CWeA
Secretaria Especial da Cultura, 
Ministério da Cidadania,  
Governo Federal
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2019 2020

13 a 15 - Arábia Saudita
IPTC 2020
Local: Dhahran
Tel.: +971.4.457.5800
e-mail: iptc@iptcnet.org
2020.iptcnet.org

15 a 18 - Argélia
NAPEC
Local: Oran
Tel.: +213 (0) 550 46 88 98
e-mail: contact@napec-dz.com
napec-dz.com

11 a 13 - Egito
EGYPS 2020
Local: Cairo
Tel.: +971 4 438 0355
e-mail: egyps.sales@dmgevents.com
egyps.com/

04 a 07 - EUA
OTC 2020
Local: Houston
Tel.: +1.972.952.9494
e-mail: meetings@otcnet.org
2020.otcnet.org/welcome

11 a 14 - Emirados Árabes Unidos
Adipec 2019
Local: ABU DHABI
Tel.: +971 2 444 4909
e-mail: adipec.enquiry@dmgevents.com 
ogtechweek.com.br

13 a 15 - Colômbia
XVIII Congreso Colombiano  
de Petróleo y Gas
Local: Bogotá
Tel.: +57 1641 1944 (Ext:109)
e-mail: comercial@acipet.com 
congresoacipet.com/

Janeiro

Março

Fevereiro

Maio

Novembro

feiras e congressos

2018

24 a 27 – Brasil
Rio Oil & Gas 2018
Local: Rio de Janeiro
e-mail: eventos@ibp.org.br
http://www.riooilgas.com.br/

25 a 26 - EUA
International Refining & Petrochemical 
Conference (IRPC)
Local: Houston, TX
Hortensia.Barroso@GulfEnergyInfo.com
goo.gl/PrC7kM

INFORMAÇÃO 
DE QUALIDADE.
Para você curtir!

www.facebook.com/tnpetroleo
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Walter Link –  
vilão ou profeta? 

Ofamoso geólogo Walter Link foi muito cri-
ticado, na década de 1950, por dizer que o 
Brasil não tinha grande potencial petrolífero 
nas bacias sedimentares então conhecidas, 

basicamente terrestres. Foi contratado na esperança 
que d issesse o contrário, mas suas investigações o 
levaram a concluir que o país não tinha muito petróleo 
nas regiões que podiam ser exploradas, incluindo na 
Amazônia.

A verdade dói. O sentimento popular de orgulho feri-
do o transformou em vilão, inimigo do Brasil etc. O que 
disse praticamente segue sendo verdade, pois o Brasil 
somente conseguiu dar um salto nos resultados quando 
passou a explorar a plataforma continental, exatamente 
como Clark sugeriu. Claro, à época, a exploração . Por 
isso sua avaliação foi desanimadora.

Entretanto, depois de décadas de evolução tecno-
lógica na indústria de óleo e gás (O&G) e da enorme 
transformação que transformou o Brasil na potência pe-
trolífera que é hoje, o país vive a mesma situação que ele 
previu com relação à ocorrência de grandes acumulações 
petrolíferas em nosso território: nossas bacias terrestres 
contribuem com parcela muito pequena das reservas e 
da produção de O&G

Foram as descobertas nas áreas offshore, em águas 
rasas, profundas e ultraprofundas, que realmente co-
locaram o Brasil no mapa dos países com os maiores 
volumes de recursos recuperáveis conhecidos em todo 
o mundo, no qual se destaca a contribuição do pré-sal, 
alcançando entre 176 e 273 bilhões de barris de óleo 
equivalente recuperáveis1.

Se Walter Link foi o vilão que prognosticou corre-
tamente que o potencial petrolífero brasileiro onshore 
era muito limitado, ferindo expectativas nacionais, ou se 

1	 Jones, C.M.; Chaves, H.A.F. 2015. Assessment of yet-to-find oil in the Pre-Salt area of Brazil. In: 14th International Congress of the Brazilian Geophysical 
Society, Rio de Janeiro. SBGf Conference Papers, Rio de Janeiro, Brazil: SBGf, 2015. Disponível em https://library.seg.org/doi/abs/10.1190/sbgf2015-002.

2	 Tradução livre da citação no artigo de Drielly Peyerl: “Oil is not Brazil’s biggest problem, it is politics.” Peyerl, Drielli. 2019. Petrobras and ‘The Most Fa-
mous Geologist in the World’. AAPG Explorer, Online ago 2019. Disponível em https://explorer.aapg.org/story/articleid/53759/petrobras-and-the-most-famous-
-geologist-in-the-world.	

foi o visionário 
que na década 
de 1950 suge-
riu que o Bra-
sil buscasse 
recursos pe-
trolíferos na 
margem con-
tinental, onde 
de fato se en-
contra essa 
nossa enorme 
riqueza petro-
lífera conhecida hoje, depende do ponto de vista.

Mas em um aspecto ele acertou de forma incontro-
versa, ao comentar as críticas da avaliação pública em 
relação ao seu trabalho. Link ponderou, já após o fim 
de seu trabalho e a divulgação de suas conclusões (e 
em vista de como seu relatório técnico foi tratado) que 
o petróleo (ou sua falta) não era o maior problema do 
país, mas sim a política no Brasil2.

Com toda nossa riqueza petrolífera atual, conhecida 
desde a descoberta do pré-sal, o Brasil precisaria produzir 
aproximadamente 10 milhões bopd pelos próximos 60 
anos, apenas para produzir o óleo conhecido do pré-sal. 
Mas o país teima em impedir seu possível desenvolvi-
mento, com polêmicas discussões sobre mudanças do 
marco regulatório, enquanto não busca uma clara polí-
tica energética ou petrolífera que aponte um caminho 
para monetizar essa riqueza do subsolo, antes que esses 
recursos petrolíferos se desvalorizem com o fim da era 
do petróleo, que pode chegar bem antes de 60 anos.

Em 2006, o Brasil sofreu um forte choque com a 
interferência política no potencial de desenvolvimento 

Cleveland Jones, professor e Geosciency Advisory da NXT Energy Solutions e pesquisador 
do INOG – Instituto Nacional de Óleo e Gás/CNPq.
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da indústria de O&G, que apresentava comprovada e 
elevada capacidade de conteúdo local e estava pronta 
para crescer vertiginosamente, dadas as perspectivas 
de novas rodadas da ANP que atrairiam grandes inves-
timentos e garantiriam a continuidade do crescimento 
do setor e do conteúdo nacional que o servia.

A indústria de O&G no Brasil perdeu quase uma 
década de desenvolvimento, e grande parte da indústria 
de equipamentos e serviços voltados para atender o setor 
sofreu um retrocesso brutal. A emergente indústria naval 
se segurou nos projetos em curso, de longo prazo, mas 
tampouco resistiu à queda no ritmo das rodadas e dos 
negócios. De mais de oitenta mil funcionários, em 2014, 
a indústria naval brasileira afundou, empregando menos 
de trinta mil em 2018, e ainda luta para se reerguer3.

Hoje, embalados pelas animadoras perspectivas do 
setor, que incluem um megaleilão inédito no mundo, que 
pode render mais de R$100 bilhões à união e governos 

3	 Portos & Navios. 2018. Empregos em estaleiros caíram 64% desde 2014, aponta Sinaval. Online 28 jun 2018. Disponível em https://www.portosenavios.
com.br/noticias/ind-naval-e-offshore/empregos-em-estaleiros-cairam-64-desde-2014-aponta-sinaval.

4	 TN Petróleo. 2019. Choque de energia barata vai possibilitar a reindustrialização do país, diz Paulo Guedes. Online 9 ago 2019. Disponível em https://tnpe-
troleo.com.br/noticia/choque-de-energia-barata-vai-possibilitar-a-reindustrializacao-do-pais-diz-paulo-guedes/.

5	 “Geological favorability and prospectivity, which I am convinced are unsurpassed in the world, are maybe even too good to be grasped or believed,” said 
Cleveland M. Jones, researcher at INOG, the Brazilian acronym for the National Oil and Gas Institute. JPT. 2019. Brazil Focuses on Cost Control in Deep Water. 
Online 21 mai 2019. Disponível em https://www.spe.org/en/jpt/jpt-article-detail/?art=5518.

locais4, novamente vemos discussões desnecessárias 
sobre mudanças no marco regulatório, quando o setor 
já se adaptou ao funcionamento atual.

As perspectivas geológicas são incomparáveis no 
mundo5, entretanto, nossos mandatários de hoje, como 
os da década de 2000, não parecem entender que a es-
tabilidade, mesmo sem um modelo ideal, é preferível à 
incerteza e aos riscos associados às mudanças imprevi-
síveis que podem surgir dessas discussões politicamente 
polarizadas.

Walter Link foi profético ao sugerir que a explora-
ção de O&G no Brasil se volte para o offshore. Hoje, 
finalmente, sabemos o quanto fomos favorecidos com 
enormes riquezas petrolíferas. Mas enquanto o Brasil 
não assumir a determinação de produzir seus recursos 
petrolíferos, ao invés de se perder em discussões políticas, 
não poderá transformar essas riquezas em benefícios 
para o povo brasileiro.    

opinião



TN Petróleo 127    49  




